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Alunos e professores
criam o Festival da Primavera

PROPRIEDADE: TIPOGRAFIA MEDINA, SA - ANO 81 - N.º  4070/71 PREÇO AVULSO   0,60  (c/ IVA)  DIRECTORA: IDALINA GRÁCIO DE ANDRADE SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2015

SEMANÁRIO REGIONALISTA INDEPENDENTE
 ANTÓNIO MEDINA JÚNIOR (fundador) e JORNAL DE SINTRA  galardoados com a Medalha de Mérito Municipal (Grau Ouro)

pág. 10págs. 8-9pág. 6

Queluz / Sintra (ADPJ)
1.º Encontro
“Partir da Raíz”
sobre jovens
dia 15 de Maio
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Futebol / Massamá-Monte
Abraão
Real Sport Clube
mais perto
do título

Cacém / Vale Mourão
Pais indignados
pela eventual
saída
de professores

Presidência Aberta
Anúncio de obras
em Algueirão Mem
Martins e Tapada
das Mercês

Artes Marciais / Massamá
Grupo concelhio
conquista título
de vice-campeões
nacionais

foto: Liliana Monteiro

Caminhos é um espectáculo do Agrupamento de Escolas Monte da Lua, que estará em cena no Centro Cultural Olga Cadaval a 15 e 16 de Maio, pelas 21 horas.
Trata-se de uma produção totalmente concebida e interpretada por alunos e professores do Agrupamento, desde o Jardim de Infância até ao 12.º ano.
É um espectáculo com movimento, cor e emoção a aguardar a presença da comunidade.
Em entrevista ao Jornal de Sintra, Maria de Lurdes Mendonça, directora do evento releva a união existente entre as unidades que compõem o Agrupamento e o
objectivo de estendê-la a toda a comunidade ligando cada vez mais a Escola à população.
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8 e 9 de Maio
“Sintra, Magia, Sonhos
e Feitiçaria”
percurso por Vila com excerto de Serra || nocturna
No que hoje sonhou - tendo-o esquecido ou lembrando-o -
cumpriu o que muitas das figuras da história também
viveram: a magia que no estranho da vida se encontra
sempre presente, e o bizarro, que por temor ou falso enlevo,
parece em feitiço ter assim sido lançado.
Nesta caminhada nocturna realizada em Sintra, prepare-se
para ouvir o que (...)
Inscrições: caminheiro.de.sintra@gmail.com - 967546090

O Centro de Convivio de
Reformados Pensionistas e
Idosos de Anços, levará a
efeito dia 10 de Maio
(Domingo) das 16:00 às
20:00horas  a I Festa da
Sopa...e não só!. Também com
Animação/Baile, com o
Acordeonista Vocalista
André Gomes a abrilhantar a
tarde de Sopas diversas,
Bifanas, Pão Saloio, Doçaria
variada e bebidas.

Anços / 10 de Maio
I Festa da Sopa...e não só!

Para assinalar os 150 anos da
Cruz Vermelha Portuguesa, a
Imprensa Nacional Casa da
Moeda (INCM) dedicou uma
emissão comemorativa de
uma moeda corrente de 2
euros, já colocada em circu-
lação.
Esta emissão comemorativa
tem como elemento central,
na face nacional da moeda
designada «150.º Aniversário
da Cruz Vermelha Portu-
guesa», a replicação do sím-
bolo da Cruz Vermelha Por-
tuguesa acompanhado da
figura de uma mão, simboli-
zando a ação humanitária, e o

Moeda comemorativa dos 150 anos
da Cruz Vermelha Portuguesa já circula

“Vim para Adorar-te”
Orações e Meditações
A Fundação AIS - Organização Dependente da Santa Sé editou
este livro que é o fruto de uma parceria desta organização
com a Paróquia do Seixal.
O projecto nasceu em dezembro de 2014 e já vai na 4.ª edição
com mais de 15 mil exemplares.
O livro é apenas um simples livro de oração.
O valor simbólico que pedem aos interessados é apenas de
um euro, no mínimo.
Mais informações sobre esta campanha serão dadas pelo telef.
217544000 ou www.fundacao-ais.pt

escudo nacional. À esquerda
desta imagem, encontra -se a
legenda «1865 - 2015 CRUZ
VERMELHA PORTUGUE-
SA» e envolvendo todo o
desenho, encontram -se as 12
estrelas, dispostas em forma
circular, que representam a

União Europeia.
Para além da versão de aca-
bamento normal, para dis-
tribuição pública ao valor
facial, a INCM produzirá
também exemplares de acaba-
mento especial, dirigidos ao
mercado colecionista.

PUB. Em comunicado a CDU de
Sintra vem confirmar o seu
desacordo com o Presidente
da Câmara de Sintra, Governo
e UGT quanto à assinatura do
acordo entre estas entidades
quanto ao horário de trabalho
dos funcionários da autar-
quia.
Dizem-nos que o Tribunal
Constitucional emitiu um
Acórdão considerando que o
horário das 40 horas sema-
nais era aceite apenas como
o limite máximo ao horário de
trabalho, dando assim razão
às autarquias que pretendem
manter as 35 horas. Neste
sentido, foram assinados
mais de seiscentos ACEEP
entre autarquias e o STAL.
Passou então o Governo a
impor que os ACEEP, na área
das autarquias, fossem assi-
nados também pelo Secretário
de Estado da Administração
Pública. Esta imposição é
completamente ilegal por
violar a autonomia do Poder
Local e o direito constitucio-
nal à livre negociação entre
entidade empregadora e
entidade representativa dos
trabalhadores.
Aliás o Conselho Consultivo
da Procuradoria Geral da Re-
pública, em resposta a con-
sulta do Governo, deixou claro
que “está vedada aos mem-
bros do Governo a faculdade
de dar ordens ou emitir dire-

CDU Sintra Rejeita Adaptabilidade
e Banco de Horas na Câmara Municipal de Sintra

ctivas à entidade autárquica”
na celebração de acordos de
trabalho.
Mas, mais grave, o Governo
passou a impor que os
ACEEP incluíssem a adapta-
bilidade e o banco de horas,
condicionando a sua assina-
tura à existência dessa inclu-
são. Estas exigências do
Governo mereceram a denún-
cia e o repúdio do último Con-
gresso da Associação Nacio-
nal dos Municípios Portu-
gueses, reunido em Março
passado.
Não obstante, a maioria PS
no município de Sintra, após
recusar negociações com o
STAL para assinatura de
ACEEP sem adaptabilidade e
banco de horas – proposto
quer pelo vereador da CDU
quer pelos eleitos do PCP/
PEV na Assembleia Munici-
pal – assinou ACEEP com
sindicatos da UGT, integran-
do essas imposições lesivas
do interesse dos trabalha-
dores.
Hoje, a gestão PS no muni-
cípio de Sintra, num triste
pioneirismo de abdicação da
sua autonomia municipal e
numa lamentável manifes-
tação de subserviência a um
Governo derrotado e isolado
socialmente, quer assumir-se
como o primeiro município
que assina ACEEP na pre-
sença e com participação

tutelar do Governo.
A CDU não pode deixar de
expressar o seu mais veemen-
te protesto face a esta situa-
ção, por aquilo que ela repre-
senta de lesivo dos interesses
dos trabalhadores que, com
a adaptabilidade e banco de
horas, poderão ver o seu
horário de trabalho aumentar
para as 11 horas diárias ou 55
horas semanais, as quais
seriam compensadas quando
à autarquia interessasse. Ou
seja, passa a vigorar a arbitra-
riedade da maioria PS, (apoia-
da na CMS pelo PSD e o CDS)
sobre a conciliação da vida
laboral e familiar dos trabalha-
dores do universo municipal,
contrariamente aos preceitos
constitucionais sobre a maté-
ria e as recomendações e
tratados internacionais sobre
Direito do Trabalho.
Veemente protesto, ainda face
à capitulação do Poder Local
e da sua autonomia perante
um Governo que fez do ata-
que aos direitos e rendimen-
tos dos trabalhadores, au-
mentando a exploração e o
empobrecimento destes e de
largas camadas da população,
a sua principal linha de
intervenção política.
A CDU termina reafirmando
que continuará a luta e a estar
com os trabalhadores na
primeira linha de combate
pelos seus direitos.



3JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 8 DE MAIO DE 2015

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-712)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 2455)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 2211)
Graça Pedroso
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Opinião
João Cachado
José Jorge Letria
Poder Local / Reforma
Administrativa
Luís Galrão
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt

Telef. 21 910 68 31 / 30
Telef. 21 924 62 00 (alternativo)
Telem. 96 243 14 18
Telefax: 21 910 68 38
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo

PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Mama Seidi (Loja)
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)
Telef. 21 924 62 00
Telefax: 21 910 68 38

ASSINATURAS
Mama Seidi
Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Série de 25 números (7,55 euros)
Série de 50 números (15,10 euros)
Série de 50 números - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Morelena - Pero Pinheiro

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel.
Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre.
Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A APDJ – “Associação para
a Promoção do Desenvol-
vimento Juvenil” é uma Ins-
tituição Particular de Solida-
riedade Social (IPSS),
constituída em 2006, com
sede em Queluz.
A APDJ tem por objetivo
apoiar crianças, jovens e res-
petivas famílias através da
implementação de ações que
promovam a educação, a pro-
teção e o desenvolvimento
cultural, físico e psicossocial,
e como objetivo secundário
ações que visam responder
às necessidades e problemas
da comunidade no que diz
respeito à educação e à saúde
mental.
No âmbito dos objetivos a
que a associação se propõe,
esta está a o  1º Encontro
“Partir da Raiz… - Reflexões
sobre a Educação e a Pa-
rentalidade”, que se realizará
no dia 15 de Maio de 2015, no
Hotel Tivoli em Sintra.

PROGRAMA
ALIENAÇÃO PARENTAL
Prof. Dr. Nuno Colaço (Dou-
torado em Neuropsicologia e
Docente na Universidade de
Évora)
GERAÇÃO SEMPRE LIGA-
DA - O uso de novas tecno-
logias na Educação
Dra. Cecília Galvão (Psicóloga
Clínica no Hospital D. Este-
fânia)
DIFICULDADES NA
APRENDIZAGEM - Dos

15 de Maio, 09h30 - 17h30 – Hotel Tivoli em Sintra

1.º Encontro Anual da ADPJ

Mitos aos Desafios
Prof. Dra. Dulce Gonçalves
(Doutorada em Psicologia
Educacional, Docente na
Universidade de Lisboa)
09h00 - Acolhimento
09h30 - Sessão de Abertura
Dra. Joana Melo da Silva (Pre-
sidente da APDJ – Associa-
ção para a Promoção do
Desenvolvimento Juvenil)
10h00 - Mesa 1 - “Etapa
Raízes”
Moderadora: Dra Paula Alves
(Presidente da Junta de Fre-

guesias de Queluz e Belas)
14h00 - Mesa 3 - “Etapa
Folhas”
Moderador: (a confirmar)
A CRIANÇA TROCA
LETRAS - Dislexia ou outra
Patologia
Dra. Gracinda Valido (Tera-
peuta da Fala e Docente na
Escola Superior de Alcoitão)
BRINCANDO COM OS
SONS - Grupos de Promoção
da Consciência Fonológica
Dra. Cláudia Pequeno e Dra.
Daniela Gonçalves (Terapeu-

tas da Fala na APDJ)
11h30 - Coffee Break
11h45 - Mesa 2 - “Etapa
Tronco”
Moderadora: Dra. Inês Naza-
ré Branco (Psicóloga Clínica
e Educacional APD
15h30 - Intervalo
15h45 - Mesa 4 - “Etapa
Frutos”
Moderadora: Prof.ª Fátima
Fernandes (Sub-Diretora do
Agrupamento de Escolas de
Queluz e Belas)
+ SEMENTES - Versão Pais
Vs Versão Filhos
Dra. Mafalda Serejo da Silva
(Psicóloga Clínica da APDJ)
DOIS DEDOS DE REFLE-
XÃO - Gabinete de Aten-
dimento
Técnico
Dra. Margarida Pequeno
(Psicóloga Clínica da APDJ e
Coordenadora da Unidade de
Ação de Apoio Técnico-
Terapêutico)
17h30 - Encerramento
12h30 - Pausa para almoço

Comissão Organizadora:
Prof. Dr. Nuno Colaço, Dra.
Joana Melo da Silva, Dra.
Margarida Pequeno e Dra.
Inês Nazaré Branco.

INFORMAÇÕES:
unidadeapoiotecnico.apdj
@gmail.com
APDJ - Rua Paulo Reis Gil, 55,
2745-195 Queluz
21 436 97 10 / 96 461 37 30
facebook/apdj | www.apdj.pt

No decurso das comemoração do 90.º aniversário deste
agrupamento está exposto ao público um exposição
documental em que são exibidos notícias do Jornal de Sintra
desde a fundação do Semanário, concumitantemente com
outros jornais.
No próximo dia 9 de Maio vai-se realizar uma Noite de Fados.

Grupo Bandolinistas Idanha / 9 Maio

90.º Aniversário

A cerimónia de entrega de
diplomas de participação e
menções honrosas da 23ª
Mostra de Teatro das Esco-
las do Concelho de Sintra
realiza-se no dia 9 de maio, às
15h00, na Carlucci American
International School of
Lisbon, no Linhó.
No decorrer da cerimónia será
apresentado o espetáculo
“De se Tirar o Chapéu”, pela
companhia 1bigo.
A 23ª Mostra de Teatro con-
tou com a participação de 19
instituições entre Agrupa-
mentos de Escolas, Asso-
ciações de Pais e outras enti-
dades sem fins lucrativos.
Estes trabalhos, que foram
divulgados à comunidade
educativa durante o mês de
abril, envolvendo cerca de
400 crianças e jovens, mos-
traram como, através da
expressão dramática, se pode
falar e dar sentido à vida,
apostando em novas aborda-
gens pedagógicas em con-
texto escolar.
Este projeto da iniciativa do
Chão de Oliva, em parceria
com a Divisão de Educação
da Câmara Municipal de
Sintra, iniciou-se em outubro
de 2014, com a realização do
módulo de formação dirigido
aos docentes e animadores
abordando a temática “Criar,
Comunicar, Estar… Expressão
Dramática ao serviço do
professor/educador”,
Carlucci American Interna-
tional School of Lisbon
(Escola Americana), Rua
António dos Reis, 95 Linhó –
2710-301 Sintra

Fonte: CMS

Entrega
de diplomas
da 23.ª Mostra
de Teatro
das Escolas
de Sintra

Autarquia atribui
nome de Lívio
de Morais à Casa
de Cultura
de Mira Sintra
A Câmara Municipal de Sintra
vai realizar a cerimónia oficial
de atribuição do nome Casa
da Cultura Lívio de Morais à
Casa da Cultura de Mira Sin-
tra, no próximo dia 10 de maio,
às 15h30.
Esta atribuição é uma mere-
cida homenagem ao Prof.
Lívio de Morais, pintor e
escultor moçambicano de
renome internacional, a
residir há várias décadas no
concelho de Sintra.
A cerimónia conta com o des-
cerrar da placa e inauguração
da exposição de pintura e
escultura de Lívio de Morais.
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Os Jardins da Quinta da Ribafria recebem a exposição de es-
cultura de Laranjeira Santos, patente  até outubro.
A obra deste artista é marcada pela simplificação e estilização
das formas, pela geometrização e espirito de rigor.
Obra sólida, inconformista, determinada e inquietante,
condições necessárias para torná-la disponível à apreensão
e fruição dos visitantes nos Jardins da Quinta da Ribafria.
A  Quinta da Ribafria situa-se na Estrada da Várzea, em Sintra
(Estrada que liga Lourel a Cabriz), no seguinte horário: Abril a
Setembro: 10h00-19h00; Outubro a Março: 10h00-18h00.

 Fonte: CMS

Lourel / Cabriz / Várzea / Até Outubro
Escultura de Laranjeira Santos
na Quinta da Ribafria

Festival Córtex distinguido
nos prémios Shortcutz Lisboa

foto: paulo martins

O Festival Córtex Curtas-Metragens de Sintra vai ser
distinguido como Figura Shortcutz, pelo excelente trabalho
desenvolvido na divulgação das curtas desde a sua primeira
edição em 2010.
O Shortcutz Lisboa, movimento internacional de divulgação
de curtas-metragens, distingue o melhor das curtas
portuguesas que estiveram em competição nas suas sessões
semanais.
Em cada edição é também atribuído um prémio da exclusiva
responsabilidade da equipa do Shortcutz Lisboa: o prémio
Figura Shortcutz, que este ano distingue o Córtex - Festival
de Curtas-Metragens de Sintra, que se realizou de 12 a 15 de
fevereiro, no Centro Cultural Olga Cadaval.
Em 15 categorias, contam-se mais de 50 nomeados, entre
realizadores, atores e muitos outros profissionais que fazem
o cinema português acontecer, em especial no que diz respeito
ao universo das curtas-metragens. O evento realizou-se no
Musicbox, em Lisboa, no dia 1 de maio.

Sintra – De 15 de Maio a 7 de Junho – Fio d’Azeite – Marionetas Chão de Oliva apresenta

REI UBU de Alfred Jarry
“Então o direito torto não vale tanto como o direito direito?”
A peça de Alfred Jarry marcou o início
de uma série de discussões que desen-
cadearam uma verdadeira transformação
no teatro.
Um espectáculo com actores, marionetas
e músicos ao vivo, centrado na persona-
lidade de Ubu e no jogo do poder. A
acção passa-se na Polónia, “reino em
parte nenhuma”. Ubu, personagem
misto de grotesco e cómico, provoca um
regicídio e usurpa o trono, exercendo o
poder de forma brutal e sanguinária, até
o “Direito”, por Direito, repor a ordem.
Tendo em conta as duras e paradoxais
realidades a que vamos assistindo um
pouco por todo o mundo, Rei Ubu é um
espectáculo brutalmente actual onde,
entre outras erupções do Real, nos rimos
dos maiores defeitos do ser humano.
Contraditório?
Procurar na intemporalidade o respirar
do Presente
Apesar de partir de um texto escrito há
mais de cem anos, este espectáculo fala-
nos de assuntos que continuam actuais:
o jogo para se alcançar o poder; o poder
sem limites, a violência, o esmagamento
dos direitos e liberdades do colectivo
ou individuais; o mau absoluto, o irreal…
Mas fala-nos também da honra, da
coragem, da luta persistente por aquilo
que vale a pena lutar. Enfim, faz-nos
reflectir o humano.
Sabendo que a proposta de Rei Ubu de
Alfred Jarry é à frente do seu tempo e
sem ter a pretensão de mostrar essa
mesma proposta, quisemos fazer este

espectáculo partindo da premissa da
sua intemporalidade, procurando que o
espectador encontre, nessa intemporali-
dade, o respirar do Presente. Com a
influência dos movimentos que viram
no Rei Ubu fonte de inspiração no
princípio do século XX, mesclamos o
trágico com o cómico, o sério com o gro-
tesco, como forma não tanto de apresen-
tar a estória, antes o caricato e o grotes-
co da mesma.
Este espectáculo mostra-nos um Ubu
como uma personagem sinistra mas ao
mesmo tempo cómica, não escondendo
as semelhanças com a personalidade do
anti-herói Punch, que tanto nos diverte.
Por isso esperamos que o público possa
ver este espectáculo com o mesmo
espírito que as crianças vêem o Mr.
Punch, pois o prazer no teatro e o prazer
na brincadeira requerem uma
autenticidade muitas vezes perdida no
quotidiano adulto.

FICHA DO ESPECTÁCULO
Autor: Alfred Jarry
Tradução: Jorge Espírito Santo
Adaptação, Cenografia e Encenação:
Nuno Correia Pinto
Direcção e produção musical: Lito
Pedreira
Figurinos: Jorge Cerqueira
Marionetas: Jorge Cerqueira
Imagem Gráfica e Desenho de Luz:
André Rabaça
Direcção de Produção: Nuno Correia
Pinto

Secretariado de Direcção e Produção:
Cristina Costa
Direcção Técnica: André Rabaça
Assistente de Produção: Cláudia Alves
e Nuno Machado
Montagem: André Rabaça e Luís
Quaresma
Bilheteira: Paula Malhado
Frente de Sala: Roberto Mendes
Limpeza: Etelvina Dias
Actores: Nuno Correia Pinto, Nuno
Machado e Regina Gaspar
Músicos: Hildebrando Silva e Lito
Pedreira

M/ 12
15 de Maio a 07 de Junho
Casa de Teatro de Sintra
5.ª Feira a sábado, 21h30; Domingos,
16h. Nota: Não há sessões nos dias 24
de maio (domingo) e 30 de Maio
(sábado). Reservas:  21 923 37 19 
chaodeoliva@chaodeoliva.com

O Museu Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas, em Sintra, realiza na próxima quinta-
feira, dia 14 de Maio, a 14.ª Edição do Festival
de Teatro de Tema Clássico, dando continui-
dade a um projecto iniciado em 2002.
É na grande praça central do Museu, a Ágora –
local de eleição do Mundo Antigo –, que será
representada uma célebre comédia grega pelo
Grupo de Teatro Thíasos do Instituto de
Estudos Clássicos da Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra:
14h30 – “As Rãs”, de Aristófanes;
Durante a manhã deste dia será ainda realizado
um workshop sobre Mitologia Clássica.
Pretende-se assim promover e divulgar a Cultura
Greco-Latina.
Público-alvo: Público em geral e Escolas
Acesso: Gratuito, mediante marcação

Museu Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas

14.ª Edição
do Festival
de Teatro
de Tema Clássico
Quinta-feira, 14 de Maio de 2015

Não obstante mantermos em
termos programáticos o
projecto de teatropontual
(peças curtas para elencos
igualmente curtos) é nossa
intenção, este ano, recrutar
jovens que manifestem inte-
resse pela arte teatral, como
hobby, proporcionando-lhes
a possibilidade de, em palco,
mostrarem o seu talento quer
através da representação quer
da dança e do canto.
Tratando-se da montagem de
um espectáculo multidisciplinar, além da interpretação natural
dos papéis, o recrutamento visa também a integração de
alguns jovens com apetência pela dança (clássica, criativa ou
de salão) de modo a desenharem-se as coreografias
constantes da acção. Os actores que tiverem maior propensão
para a dança e/ou canto, mas que não tenham qualquer
preparação técnica, poderão inscrever-se nas aulas de dança/
corpo/voz ministradas pela bailarina Carla Janeiro.
Precisa de jovens actores e actrizes (com idades entre os 16 e
os 25) para elenco do próximo trabalho de palco - 2015/2016.
Contactar a AHBVQ através do Tel. 21 434 69 95
Email: cultural@bvqueluz.pt

És jovem e queres fazer Teatro
em Queluz?
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e 9 de Maio a 7 de Junho,
Sintra volta a ser palco
da música romântica
com o Festival de Sintra,
que se realiza em alguns

Festival de Sintra, o mais antigo do país,
celebra a 50.ª edição de 9 de Maio a 7 de Junho

D
dos mais emblemáticos palácios do
município. Com a primeira edição em
1957, o festival organizado pela
Câmara de Sintra é o mais antigo
festival do país, celebrando este ano
a sua 50.ª edição com uma home-
nagem à Marquesa de Cadaval.
Como novidade desta edição, a câ-
mara transmite em directo, via strea-
ming, e em diferido, alguns dos con-
certos do festival, nos espaços pú-
blicos das freguesias mais popu-
losas do concelho, fazendo chegar
o evento a um maior número de
pessoas.
A inaugurar o festival, a 9 de Maio,
no Dia da Europa, o pianista Nelson
Freire sobe ao palco do Centro
Cultural Olga Cadaval para apre-
sentar um recital de piano, concerto
que assinala ainda a celebração do
70º aniversário do pianista.
Já no domingo (10 de Maio), a
encerrar o primeiro fim-de-semana
que se propõe ao diálogo de gera-
ções, o concerto «Jovens Talentos»
irá revelar nomes emergentes da
música clássica, como Varvara
Kutusova, de 11 anos, e Alexander
Malofeev, de 13 anos.

A música de câmara dá o tom ao
segundo fim-de-semana do Festival
de Sintra, com um concerto do Duo
Frédéric Pelassy/Ghizlane Hamadi,
no Palácio Nacional de Sintra, na
sexta-feira, 15 de Maio. Nos dias
seguintes a Condessa Teresa
Schonborn, neta da Marquesa de
Cadaval, abre as portas da Quinta
da Piedade para receber o Trio
Aeternus e o Quarteto de Moscovo.
Sob o tema piano romântico, os mú-
sicos Anna Pavlova, Jeffrey Swann

e Anastasyia Naplekovarevisitam
obras de alguns dos mais reconhe-
cidos compositores como Schubert,
Liszt, Chopin, Haydn e Tchaikovs-
ky, entre outros. Estes concertos
têm lugar no Palácio Nacional de
Queluz e na Quinta da Piedade e
compõem o programa para os dias
22, 23 e 24 de Maio.
Um dos momentos altos é o fim-de-
semana dedicado à Marquesa de
Cadaval, que será evocada em dois
concertos no Palácio Nacional de

Sintra: sexta-feira, 29 de Maio, so-
bem ao palco o Quarteto Lopes
Graça com Olga Prats no piano e
domingo, 31 de Maio, tem lugar o
concerto «Evocações» – Olga
Cadaval composto por obras
queridas da Marquesa de autores
como Monteverdi, Vivaldi, Rossini,
Mendelssohn, Brahms, entre
outros. Neste fim-de-semana de
homenagem tem lugar ainda «Au-
sências», um recital de piano acom-
panhado por poesia declamada

pelos atores Leonor Seixas e Paulo
Pires.
No último fim-de-semana realizam-
se dois concertos que merecem ain-
da destaque: o Concerto Comemo-
rativo dos 40 Anos do Conserva-
tório de Música de Sintra, no Palácio
Nacional de Queluz, dia 5 de Junho,
e o concerto de encerramento desta
especial 50.ª edição do festival, no
sábado, 6 de Junho, com «Carmina
Burana» de Carl Orff, no Largo
Fronteiro ao Palácio Nacional de
Queluz, num Tributo a Dom Nuno
Alvares Pereira, patrono da GNR e
ascendente direto dos Marqueses
de Cadaval (entrada livre).
Destaque também para a nova
secção «Contrapontos», que encer-
ra um programa composto por três
concertos de bandas filarmónicas
locais, que se realizam na Quinta da
Ribafria.
Paralelamente ao programa de
concertos, realizam-se, nos dias 10
e 30 de Maio e 6 de Junho, três
master classes sobre o romantismo,
conduzidas por Rodrigo Sobral
Cunha.
À exceção do concerto de encer-
ramento, de entrada livre, todos os
ingressos terão um preço fixo de 10
euros. O valor da bilheteira reverte
para o novo espaço do Conserva-
tório de Música de Sintra.

Fonte: Diário Digital

foto: mafalda gomes

Escola Secundária de Santa Maria – Sintra

Encontros na Música – Concerto pelo Duo Contrasti

C omo já foi noticiado an-
teriormente, o programa
Encontros na Música,
que decorre todas as se-
gundas feiras, às 18h30,

referência desses três períodos:
Bach, Telemann e Häendel, Haydn
e Mozart, Beethoven, Schubert,
Mendelssohn, Schumann e Brahms.
O concerto que decorreu no dia 4

mento, podemos detetar a influência
de outros autores; o 2.º andamento
mostra já a personalidade definitiva
do autor; o 3.º andamento manifesta
algum virtuosismo de Bottesini.
Seguiu-se a interpretação da
segunda peça do autor italiano,
Gran Duo concertante, represen-
tativa dos anos de maturidade.
Ercole de Conca, no seu estilo já
conhecido, introduziu esta obra
fazendo referência ao facto de a peça
original ter sido escrita para dois
contrabaixos, vindo, posteriormen-
te, por circunstâncias várias, a ser
alterada para contrabaixo e violino.
Foi executada pelo próprio Bottesini
(contrabaixo) e por Camillo Sivori
(violino), discípulo de Paganini.
Em tempo de encore, o duo Con-
trasti presenteou-nos ainda com o
Concerto Duo, obra de Edgar
Meyer, compositor e multi-instru-
mentalista americano nascido em
1960.
Aguardamos os próximos encon-
tros. E esperamos que o público
adira a esta feliz iniciativa.

Maria José Alves Ferreira

de maio surgiu como o culminar
desse caminho prévio feito em con-
junto. O Duo Contrasti presenteou-
nos com duas obras de Giovanni
Bottesini (1821-1889), compositor

italiano romântico, maestro e um
virtuoso do contrabaixo.
A iniciar, o Gran Duetto n.º 2, obra
juvenil na qual o autor procura ainda
o seu estilo próprio: no 1º anda-

no auditório da Escola Secundária
de Santa Maria, surge na sequência
de uma parceria estabelecida entre
o Agrupamento de Escolas Monte
da Lua e a Fundação Cultursintra
FP, da qual resulta uma série de
workshops e concertos destinados
a dar a conhecer nomes e obras de
referência da música europeia e
mundial.
Nos três workshops já realizados (a
13, 20 e 27 de abril), dinamizados
pelo Duo Contrasti – que integra a
violinista Diana Tzonkova e o
contrabaixista Ercole de Conca –, os
participantes foram convidados a
realizar uma viagem pela música
europeia, começando no Barroco,
passando pelo período clássico e
terminando no Romantismo.
Animados pelo discurso cantante
de Ercole de Conca e pela inter-
pretação irrepreensível dos dois
executantes, pudemos, com efeito,
conhecer melhor autores e obras de

foto: http://www.festivaldesintra.pt/locaisQuinta da Piedade, um dos locais dos concertos
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DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Restauro dos candeeiros
em globos no jardim da correnteza
e rua Alfredo Costa em Sintra

Exma. Director(a)

Como morador de Sintra
e cidadão atento ao que
se passa por aqui, venho
agradecer e louvar a in-
tervenção que a Câmara
Municipal de Sintra reali-
zou á pouco tempo nos
vários conjuntos de
Candeeiros que se situam
no Jardim da Correnteza
(Soldado Desconhecido)
e na rua Alfredo Costa,
em que foram renovados
e pintados os vários con-
juntos de globos que ai
se encontram, este espa-
ço ficou agora muito mais
agradavél, já que os mes-
mos encontravam-se de-
gradados á muito tempo,
sugeria no entanto que as
entidades competentes

não se esqueçam também de
pintar os muros e colocar
flores nas floreiras que ai
existem, mas que estão
despidas de flores.
Este local é sem dúvida um
dos melhores miradouros de
Sintra, merece uma atenção

redobrada, mas esta inter-
venção nos candeeiros foi
excelente, dando outra vida a
este espaço.

João Antunes

Em Massamá uma vassoura
“tapa buracos”

Um nosso habitual leitor
dirigiu-se ao Jornal de
Sintra manifestando a sua
indignação por terem
colocado uma vassoura
no pavimento pedonal
conforme mostra a foto.
O nosso leitor já mani-
festou o seu desagrado
na Junta de Freguesia
local dando conheci-
mento desta ocorrência
situada na Rua Coronel
Melo Antunes a 50 metros
da PSP de Massamá.
O nosso leitor alega que
o local tem potenciali-
dades para, com a neces-
sária manutenção, se pro-
jectar como um espaço
agradável para as
crianças.

Pais indignados pela eventual saída
de professores no Cacém e Vale Mourão

No dia 8, sexta-feira, a
partir das 7h45 nas Es-
colas B. Ribeiro Carva-
lho, Gama Barros e Vale
Mourão vão realizar-se
uma acção conjunta da
Associação de Pais e

Professores do Agrupamento
D. Maria II contra a eventual
saída de 27 docentes a
leccionar neste agrupamento.
Segundo informação reco-
lhida pelo Jornal de Sintra
junto de pais esta decisão põe

em causa a estabilidade
profissional dos docentes,
das famílias e das crianças
envolvidas no projecto.

Desejo que não se consegue
controlar; desejo de vin-
gança; rancor; fúria; ímpeto
de raiva; crueldade; furor;
cólera semelhante à dos
animais enfurecidos ou rai-
vosos. Estes são alguns dos
significados que os dicio-
nários atribuem à palavra
“sanha”.
Qualquer deles assenta que
nem uma luva no discurso e
nas decisões do atual go-
verno sobre as privatizações,
e disso temos como exemplo
mais extremado as inter-
venções públicas que nos
tem oferecido o Secretário de
Estado das Infraestruturas,
Transportes e Comunica-
ções. Numa televisão, ainda
ontem, afirmou: “vim para o
Governo para alterar comple-
tamente a forma como o
Estado se relaciona com a
economia”.
Privatizar, e privatizar a qual-
quer preço, tudo o que
permite a tomada de decisões
pelo Estado, é a missão que
se atribuem. Sob o discurso
da racionalidade e da efi-
ciência, esconde-se uma
grande ignorância, a igno-
rância de não compreender
que na vida em sociedade não
há apenas indivíduos, de-
cisões individuais há,
também, vida coletiva que
exige que os indivíduos
tomem decisões em conjunto,
porque só assim serão
capazes de gerar bem-estar,
mais equitativo e mais justo.
Não é, agora, a ocasião para
discorrer sobre o que deve ser
privado, ou deve ser público

A sanha, as privatizações
e a greve da TAP

mas, em alternativa, sabemos
que os bens coletivos que
agora estão sendo priva-
tizados são um património de
todos, que é inter-temporal,
que não deve, nem pode ser
alienado por um qualquer
governo sem para isso ter
adquirido mandato explícito.
Este património constitui,
entre outros valores, o su-
porte e a garantia de que a
maior equidade e justiça
social, na vida, pode con-
tinuar a ser obtida, nomea-
damente, através do Estado
Social. A sua degradação,
funcional e na qualidade dos
serviços prestados, consome
e corrói a própria democracia.
O que se está a passar na
TAP, e que muda de patamar
com o início, a partir do dia
de amanhã, da greve dos
pilotos é um exemplo trans-
parente da sanha privatística
que se encontra à solta. O
Governo quer privatizar,
porque diz que a empresa
necessita, para sobreviver, de
capital fresco, acrescentando
que o Estado não lho pode
fornecer, porque não tem
dinheiro e mesmo que tivesse
os regulamentos comuni-
tários não lho permitiria
disponibilizar. Dizem, pois,
que há que privatizar ainda
que em contrapartida se
receba uma mão cheia de
nada. Como dizia o Sr.
Secretário de Estado, há que
introduzir uma nova forma de
o Estado se relacionar com a
economia, o que é por si só
um valor, mesmo que não
venha a existir qualquer

contrapartida financeira.
Por outro lado, a posição dos
pilotos tem como justificação
garantir o acesso a uma certa
percentagem do capital social
da empresa privatizada. Não
se percebe qual é a legiti-
midade que os pilotos da
empresa podem ter para
aceder a essa participação,
com exclusão de todos os
outros trabalhadores.
O que é certo é que se ouve,
por vezes, dizer que os
pilotos, ou alguns deles, não
enjeitariam poder vir a tornar-
se donos da empresa con-
correndo para isso à pri-
vatização. Todos compreen-
dem que se têm esse objetivo
então o montante que po-
derão  desembolsar será
tanto mais reduzido quanto
mais desvalorizada estiver a
empresa e for menor o valor
que o mercado lhe atribui.
As características da anun-
ciada greve de 10 dias per-
mitem considerar como es-
pectável que aquela des-
valorização aconteça.
Isto é, o governo quer a
privatização a qualquer
preço; os pilotos querem a
privatização ao menor preço.
 
Objetivamente, um e outros
encontram-se mais aliados do
aquilo que a maioria das
declarações e dos media nos
querem fazer crer.

Publicada por Manuel
Brandão Alves,

In A Areia dos Dias

Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra
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Ribafria,
nova esperança
João Cachado

E

foto: Sergio Gonçalves

m 10 de Maio de 2014, in-
tegrado num grupo de
sintrenses convidados pela
Alagamares para uma visita
de diagnóstico do estado

da Quinta da Ribafria, fiquei auten-
ticamente em estado de choque
perante o abandono e degradação
a que tinha sido votada. Pois, no
passado dia 25 de Abril, meus caros
leitores e amigos, uma nova es-
perança se abriu, partilhada, aliás,
pelas dezenas e dezenas de pessoas
que ali afluíram, apesar de a Câmara
ter anunciado que, por motivo de
agravamento do estado do tempo,
a reabertura só aconteceria em 1 de
Maio próximo.
Ainda bem que não tiveram a
experiência que acima dei conta, no
contexto da aludida visita. Contudo,
precisamente porque não se escan-
dalizaram com o cenário que, nessa
altura vivemos, agora não podem
sequer ter uma noção aproximada
do trabalho de primeira recupe-
ração entretanto concretizado pela
Câmara Municipal de Sintra. Não
parece verdade o que foi possível
realizar…
De qualquer modo, há imenso,
imenso que fazer, numa dimensão
que só pode ser enquadrada pela
figura da campanha de obras. É bom
que todos se preparem para uma
campanha que vai demorar, não
semanas, não meses, mas vários
anos. Algo de semelhante escrevi
quando se iniciaram as obras em
Monserrate, Pena, Castelo dos
Mouros, Queluz. Quanto mais não
fosse, pelas funções docentes que
desempenhei, afins da defesa e
recuperação do património natural
e edificado, não posso deixar de ter
uma correcta noção do tempo que
estas intervenções pressupõem.
Praticamente, todas as especiali-
dades de intervenção relativas à
recuperação do património, ali po-
dem ser exercidas, desde cantarias,
madeiras, metais azulejaria, pintura
mural bem como às do restauro de
jardins e parques históricos para
constante benefício da Ribafria,
verdadeira preciosidade que cumpre
aprender a usufruir, a sós, em família,
com os amigos.
Na tarde de 25 de Abril, novamente
percorrendo aqueles caminhos,
aprazíveis alamedas, o que me
apetecia era ficar, ficar, sossegar,
gozar aquele ambiente tão retirado,
pacífico, ameno, dando largas ao
ócio... E, afinal, tão perto do
desgaste, do stresse, do negócio
[otium/ negotium].
Inequivocamente, está de parabéns
a Câmara Municipal de Sintra. Este

o nível dos créditos que a acom-
panham para todo o lado, a Banda
soube trazer e apresentar em Sintra
um programa muito eclético,
integrando peças cuja interpretação
bem demonstraria o seu alto
gabarito.
Desde os universalmente consa-
grados, como John Williams, ou
Gustav Holst, respectivamente,
autores de Espírito Olímpico e
Primeira Suite para Banda Militar
até a compositores portugueses,
mais discretos, tais como António
Piedade Vaz, de quem ouvimos
Cavaleiros do Rei – Marcha Militar
ou Jorge Salgueiro, com Talent de
Bien Faire, o programa foi con-
cebido com o objectivo de agradar
a um público muito diversificado,
sem a mínima concessão à qualidade
das peças.
As centenas de pessoas que
assistiram ao concerto beneficiaram
ainda da partilha de duas obras com
características rapsódicas, que
encadeiam temas que permanecem
no ouvido, tais como Deep Purple
Medley, com um arranjo de
Toshihico Sahashi ou Português
Suave de Carlos Marques.
Que agradável foi este evento,
oferecido pela Câmara Municipal de
Sintra, para assinalar um momento
que a comunidade local vai manter
na memória! Que agradáveis, repito,
aqueles momentos durante os
quais, a poucas dezenas de metros,
o perverso trânsito rodoviário,
mesmo algo intenso, pôde continuar
a circular, em ambos os sentidos,
entre Lourel e Cabriz, sem que,
minimamente, o barulho perturbasse
o concerto…
A propósito, importa referir que a
densidade, a escala da presença das
espécies vegetais do riquíssimo
património da Ribafria, bem como
as suas dimensões e características
constituem uma belíssima barreira
acústica natural, impedindo as
nefastas consequências de pertur-
bações eventualmente originárias
do exterior. Claro está que, perante
tantas e variadas razões de bem estar
geral, imperou a boa disposição e
patente era a satisfação dos
anfitriões Basílio Horta e Rui Pereira,
Presidente e Vice-Presidente da
Câmara Municipal de Sintra, bem
como dos Vereadores Luís Patrício,
Eduardo Quinta Nova, ou Paula
Neves e da Directora Maria João
Raposo.
Em suma, tivemos um concerto de
mão dada com a exposição das
peças de Laranjeira Santos, afinal e
apenas, um primeiro exemplo de
iniciativas congéneres, de cruza-
mento de expressões culturais de
suportes diferentes mas, necessa-
riamente, articuláveis para uma

é o caminho. Mas com cuidado,
extremo cuidado! Aquela precio-
sidade não pode ser confundida.
Aquela jóia não pode ser objecto
de um negócio que não lhe
convenha e, de todo em todo, tudo
terá que ser feito no sentido de que,
de facto, o eventual negócio que se
lhe adeque, a honre e beneficie.

Cidadãos atentos
e confiantes

Referem-se estas palavras, sem
quaisquer subentendidos, à inten-
ção da CMS no sentido de fazer
concessão do edifício para insta-
lação de uma unidade hoteleira,
propósito que é do conhecimento
do grupo de cidadãos em que me
integro, no quadro dos convocados
pela Alagamares para a visita
inicialmente referida.
Desde o princípio da nossa inter-
venção, temos evidenciado as
maiores reservas, também expressas
no Relatório que entregámos à
autarquia em 18 de Julho de 2014.
Repito, conhecemos, preocupa-nos
essa vertente, mas estou em crer que
será mais avisado nos reservemos
para melhor oportunidade. Natu-
ralmente, temos ideias acerca do
modo como se poderia compa-
tibilizar a existência de uma
unidade hoteleira - não de luxo! -
com o regime de portas abertas
daquele que é um parque-jardim da
Renascença.
Civilizadamente, saberemos
contribuir com o nosso saber,
sensibilidade e empenho. A Câmara
Municipal de Sintra? conhece-nos,
consulta-nos, acolhe o nosso

parecer, conta com o nosso en-
volvimento que nada tem na manga
a não ser os superiores interesses
da defesa do património e, nesse
contexto, o modo como a comu-
nidade se articula com esses so-
fisticados bens em que Sintra é tão
pródiga.
Neste momento de justa congra-
tulação pela quantidade e qualidade
dos trabalhos já concretizados e em
curso, é de salientar a raridade da
Ribafria como peça tão ou mais
preciosa do que as outras jóias da
coroa acerca das quais tanto
falamos quando nos referimos às
que estão sob administração da
Parques de Sintra?.
A exemplo do que tem sido a nossa
actuação, tanto a nível individual
como de grupo em relação a todo
esse universo, a nossa será uma
atitude de inequívoca e permanente
colaboração com os autarcas, de
acordo com os princípios pelos
quais se pautam as nossas asso-
ciações cívicas e culturais. Não pode
ser de outro modo.

Primeiro de Maio,
reabertura oficial

Finalmente, tal como inicialmente
prevista, a reabertura oficial da
Quinta da Ribafria contemplou
pelas 17,30 do Primeiro de Maio, a
realização de um concerto pela
Banda Sinfónica do Exército, sob a
direcção de Manuel Babo, Sargento-
Chefe Músico.
Excelente conjunto de músicos,
herdeiro dos históricos agrupa-
mentos dos Regimentos de Infan-
taria 1 e Caçadores 5, confirmando

convergência estética, ou seja, um
jardim da Renascença que acolhe
obras de escultura e peças musicais
dos nossos tempos, em perfeita
harmonia, para deleite de todos
quantos possam enriquecer-se com
tais experiências.
Naturalmente, na sequência do que
acima referi, pudemos contar com a
expressão do jogo entre atitudes de
animação cultural unidas pela Arte,
neste caso, entre um excepcional e
soberbo património que propicia o
usufruto da música e das artes
plásticas. Contudo, infindas e
extremamente desafiantes são as
possibilidades de outros jogos. Por
exemplo, o envolvimento dual da
poesia e do bailado ou o múltiplo
encontro e convívio entre a banda
desenhada e o cinema, articulando
com o canto lírico renascentista de
um Monteverdi e a astronomia
galileana que então despontava
para abrir novos caminhos à
Ciência…
A Quinta da Ribafria bem merece o
investimento em curso, tanto na
recuperação do espaço jardim e dos
edifícios bem como na criteriosa
programação de iniciativas culturais
que estejam à sua altura. A propósito
da singularidade do cenário, não
resisto a propor-vos a ingénua
quadra em suporte azulejar, aposta
àqueles vetustos muros, fotogra-
fada pelo meu querido amigo Sérgio
Gonçalves, no passado primeiro de
Maio, que ilustra estas colunas de
prosa. É seu autor Luís Maria da
Costa, filho do pintor naturalista
Adriano Costa que Fernando
Pamplona, no seu “Dicionário de
Pintores e Escultores Portugueses”,
considera o pintor de Sintra.
Nascido e criado em Sintra, Luís
Maria da Costa que, para os amigos,
tinha o ‘petit nom’ de Calcinhas,
foi uma conhecida figura de certos
meios da boémia lisboeta, fadista
amador, mestre de ténis, amigo íntimo
de Jorge de Mello em casa de quem
viveu, praticamente até ao fim da
vida de ambos. Naturalmente,
enquanto a Quinta foi propriedade
do seu amigo, Luís Maria da Costa
era hóspede frequente. Por isso,
não admira que, tão curiosos e
simples, estes versos também
constituam, não só marca visível de
um bem querer àquela casa e jardins,
mas também testemunho da amizade
entre dois homens cujas vidas, em
Sintra, tão ligadas ficaram à Ribafria.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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Câmara anuncia obras
em Algueirão-Mem Martins
e na Tapada das Mercês
Luís Galrão

A Câmara de Sintra conta lançar brevemente o concurso público para as obras de requalificação
da Tapada das Mercês, num investimento de cerca de 650 mil euros.
O anúncio foi feito no dia 29, durante a segunda presidência aberta realizada por Basílio Horta
na freguesia, que incluiu a visita à urbanização e a inauguração de uma delegação da junta de
freguesia no centro comercial Floresta Center.

Em Maio, o Encontro de Alternativas em Sintra comemora
10 anos. Uma década em que a Voando em Cynthia –
Associação Cultural divulgou e continua a divulgar as mais
diversas Artes, Sabedorias e Práticas.
Esta Mostra tem dado a conhecer projectos criativos, originais,
de qualidade e inovadores, numa permanente
consciencialização para a importância do auto-conhecimento,
da ligação com a Terra, da necessidade de voltar de novo às
origens com práticas de vida e de alimentação mais saudáveis
e naturais.
Ao longo destes 10 a Voando em Cynthia tem vindo a par-
tilhar conceitos de sustentabilidade e de reciclagem, ofe-
recendo novas perspectivas para a criação de um mundo
“novo”, mais consciente, mais responsável e mais fraterno.
O EAS não é uma feira, como muitos insistem em lhe chamar,
o AS é mesmo um encontro, onde as pessoas se encontram
umas com as outras e com elas mesmas. O EAS tem a missão
de despertar consciências, mudar atitudes, sendo isso que
move a Voando em Cynthia e que motiva a continuidade do
EAS até hoje, 10 anos depois, apesar de todas as dificul-
dades para a sua realização.
Este ano EAS oferece diversas Palestras sobre os mais
variados temas, Práticas de Yoga, Aikido, Chi-king, De-
monstrações de Mountainboard, Capoeira e Goalball,
Workshops de Yoga do Riso e de Dança-Terapia, Oficinas de
Fiação, Olaria, Plantas Armáticas, Construção de Mini-Jardins,
Teatro Infantil e actividades para as crianças e para toda a
família, Concertos Meditativos, Fado, Musicais do Mundo,
Sapateado, e tantas outras surpresas reservadas para este
ano de comemorações de 10.º aniversário.
A par desta programação pluridisciplinar, poderão encontrar
ainda diversas Associações como a Associação de Defesa
das Crianças e Jovens em Risco, a C.A.S.A. – Apoio aos sem-
abrigo, a Amnistia Internacional, a AMMA u a Associação
Vegetariana Portuguesa, entre outras. Encontrarão também
vários projectos de Desenvolvimento Humano, artesanato
de autor, produtos de agricultura biológica e alimentação
vegetariana.

29, 30, 31 de Maio
10.º Encontro
de Alternativas em Sintra

Startup Sintra
lança o primeiro programa
de pré-aceleração
Sintra Start
A Startup Sintra apresenta as primeiras 13 startups na área
das novas tecnologias e apoiadas por um programa de pré-
aceleração designado de Sintra Start.
Este programa tem a duração de 3 meses e funciona com um
ecossistema de incubação para ajudar as startups a encontrar
o modelo de negócio e acelerar o desenvolvimento dos
projetos.
As 13 startups do programa Sintra Star vão ter acesso a
mentoring, ligação a parceiros estratégicos, acesso a busi-
ness angels, capital de risco ou de empréstimos de fundos,
formação em empreendedorismo e em desenvolvimento de
tecnologia web, atividades de networking, comunicação e
workshops.
A StartUp Sintra criada pela Câmara Municipal de Sintra em
parceria com o Grupo Metal, com o objetivo de promover o
empreendedorismo nas áreas das novas tecnologias.

Fonte: CMS

Tapada das Mercês

Ciclovia

Cintra-Urbani-
zações faliu e
nós vamos ter
que fazer as
obras, porque

não podemos deixar a Tapada
como está”, afirmou o autarca.
Para tal, a câmara deverá
vender o terreno da Quinta da
Marquesa que a empresa deu
como garantia ou, em alter-
nativa, tentará outra solução.
“A arquitecta Ana Queirós do
Vale teve ideia de que em vez
de nos dar como garantia o
terreno, a Cintra nos desse o
terreno do parque urbano, o
que significava que podía-
mos imediatamente começar
essas obras. Vamos tentar
que isso seja possível”, avan-
çou.
A “intervenção de fundo”
inclui a requalificação dos es-
paços degradados, incluindo
pavimentos, passeios e mo-
biliário urbano, numa emprei-
tada de cerca de 470 mil euros.
Somam-se 47 mil euros para a
área da segurança rodoviária,
59 mil para a recuperação de
dois parques infantis, e outros
12 mil a cargo dos Serviços
Municipalizados de Água e
Saneamento (SMAS), que
intervirão nos cais destinados
à recolha de resíduos e repa-

rarão uma anomalia num
colector de águas pluviais.
“Contamos ter o processo
terminado em Maio, para lo-
go de seguida lançar o con-
curso”, avançou o director de
obras municipais.
Paralelamente, deverá ser
adjudicada este mês a manu-
tenção de espaços verdes,
que incluirá a “poda de 130 a
150 árvores, bem como 80 a
90 abates, com a remoção e
substituição de árvores em
zonas que já entraram clara-
mente em conflito com os

prédios, e onde há muitas re-
clamações”, num investi-
mento de mais 30 mil euros.
“Não pensem que vai ser feito
tudo, espero que quem até
agora viveu no abandono,
não reivindique tudo de uma
vez, porque não é possível. É
um primeiro passo, uma
intervenção modesta, mas
que já permite dar a ideia de
que a câmara não está alhea-
da do problema”, considerou
o presidente da câmara.
Por resolver continua o in-
vestimento da Fundimo na

zona do Floresta Center, ainda
dependente de uma alteração
de alvará. Já a segunda fase
da urbanização, na Quinta da
Marquesa, só avançará de-
pois de resolvidos estes pro-
blemas, reiterou o autarca.
“Vai ser outro problema
porque há ali interesses muito
poderosos dos bancos, mas
não olharemos para lá en-
quanto não resolvermos a
Tapada. Na altura própria ve-
remos o que fazemos dali, em
conjunto das populações”.

Auchan quer concluir
o hipermercado
Jumbo até Novembro
A presidência aberta incluiu
a visita ao empreendimento
da Auchan junto ao IC19,
onde a empresa planeia ter
concluído até Novembro um
hipermercado Jumbo. “Que-
remos ter a obra concluída
por forma a abrirmos ao
público em Novembro, mas
para isso precisamos da
ajuda de todos”, afirmou o
director de desenvolvimento
da empresa, José Moura.
O hipermercado de 10 mil m2,
que chegou a ser contestado

“A
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Mercado de FanaresRibeira da Laje

Obras do Jumbo

SMAS Delegação da Junta

em tribunal pela Câmara de
Sintra, consiste num investi-
mento de cerca de 26 milhões
de euros, que irá criar 300
postos de trabalho. “Foi o tri-
bunal que decidiu [ainda no
anterior mandato], é verdade,
mas agora não é elegante,
depois das pessoas estarem
aqui a trabalhar, dizer que foi
imposto”, comentou o presi-
dente da câmara, satisfeito
com a criação de emprego.
Antes, com início nas próxi-
mas semanas, começarão as
obras na rede viária, nomea-
damente com a transformação
da EN249 numa “avenida
urbana” e com a beneficiação
da Estrada de Mem Martins
até ao Cruzeiro, num investi-
mento de 2,5 milhões de
euros assumido pela Auchan.
No primeiro caso, falta ainda
resolver a cedência de terreno
em três locais, mas a Câmara
de Sintra mostrou-se dispo-
nível para avançar com expro-
priações, caso falhem as ne-
gociações com os proprie-
tários.

Freguesia em obras nos
próximos três anos
A visita serviu também para

visitar alguns projectos já
anunciados há um ano, bem
como para anunciar novos
investimentos na freguesia.
Uma das novidades será a re-
qualificação da zona comer-
cial da Av. Chaby Pinheiro,
onde a autarquia prevê gastar
cerca de 550 mil euros em
obras que incluem a reno-
vação da rede de sanea-
mento.
O projecto deverá ser ela-
borado nos próximos meses,
por forma a lançar o concurso
até ao final do ano, devendo
as obras arrancar em Maio de
2016, mas a conclusão da em-
preitada, que poderá incluir
uma intervenção no Largo da
Estação, apenas está prevista
para o primeiro semestre de
2017. Nesta zona, a câmara vai
também tentar articular com a
Refer algumas obras de
melhoria da estação. “Era
importante lavar a cara ao
espaço e dar-lhe mais segu-
rança”, apelou o presidente
da junta, Valter Januário.
Na zona de Fanares, a autar-
quia irá requalificar um troço
da Ribeira da Laje, com a
colocação de uma vedação
de madeira e o enrocamento
das margens, num investi-

mento de cerca de 25 mil
euros. Já a cedência do anti-
go mercado de Fanares à
junta de freguesia ficará
dependente do projecto a
apresentar para o local.
“Depende do objectivo da
junta e dos meios que temos,

mas não pode é ficar assim
abandonado”, disse Basílio
Horta.
No Algueirão, os SMAS con-
tam avançar finalmente com
as obras de substituição da
rede de distribuição de água.
O arranque do investimento

de 3,6 milhões de euros
arrasta-se desde 2011, na
sequência da falência de dois
empreiteiros. Agora, após
novo concurso, a nova previ-
são é que as obras se iniciem
em Agosto ou Setembro, pro-
longando-se de forma fasea-

da nos próximos três anos.

Piscinas de Ouressa
reabrem brevemente
Quanto aos projectos anun-
ciados na anterior presidên-
cia aberta, o presidente da

câmara explicou que o equip-
amento da zona de lazer da
Bacia de Retenção, entre a
Cavaleira e Ouressa, ainda
não foi adjudicado devido a
um atraso no concurso. Já a
ciclovia de 2,8 quilómetros
entre a Portela de Sintra e

Ouressa, num investimento
de cerca de 230 mil euros, terá
o concurso lançado em Maio
e deverá começar a ser cons-
truída em Setembro ou
Outubro.
Nesta zona, a câmara anun-
ciou também que estão quase

concluídas as obras nas Pis-
cinas de Ouressa. “Foi preci-
so substituir todo o piso dos
balneários, porque estava
vazado e tinha ruído, estamos
à espera que o piso atinja uma
determinada humidade, para
poder ser posto o revesti-
mento. Os serviços da câmara
estão também a reparar o
tanque, que estava a perder
água, mas mais um mês ou
mês e meio e a obra estará
concluída”, informou o vice-
presidente, Rui Pereira.
Já o projecto da “Cidade da
Saúde”, também avançado há
um ano, “terá de esperar pela
próxima presidência aberta”,
admitiu Basílio Horta. “Que-
remos muito que a antiga
fábrica da Messa seja o co-
ração da ‘Cidade da Saúde’.
Além do projecto para um
centro de saúde com quatro
unidades, temos já um acordo
com a Cercitop para 120 ca-
mas de cuidados conti-
nuados. Mas queremos ir
mais longe e teremos de
negociar com o Ministério da
Saúde o alargamento do
actual Serviço de Urgência
Básica para fazer aqui um
hospital de retaguarda”, disse
o autarca.

fotos: luís galrão
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Um inquérito realizado pelo
PLS (Plano Local de Saúde)
do Concelho de Sintra, no
ano passado, revelou que as
três principais doenças no
Concelho, são as Cardiovas-
culares, a Diabetes e as De-
pressivas. A Câmara Muni-
cipal de Sintra apelou às
instituições do Concelho,
que realizassem ações para
ajudar a combater estas
doenças.
Assim, a equipa da Cáritas
Paroquial de Agualva, vai
efetuar os seguintes eventos:
Dia 08 de Maio
No auditório Pe. Antunes, da
Igreja Paroquial de Sta. Maria
de Agualva, entre as 15.30h e
as 17.00h, uma palestra com
o Tema ALIMENTAÇÃO
EQUILIBRADA, UM CAMI-
NHO A MACROBIÓTICA. O
orador será o Prof. Francisco

Cáritas Paroquial de Agualva de 8 a 23 de Maio

Actividades da Cáritas sobre Saúde

A UFMMA organiza uma
iniciativa que promove o bem-
estar e a saúde dos cidadãos
e dos seus animais domés-
ticos, com o desígnio “Saúde
Total” englobando a saúde
humana e animal.
A iniciativa decorrerá no mês

Cidade de Queluz / Testes gratuitos a humanos e animais
Saúde Total – Feira Humana e Animal decorre no mês de Maio

Massamá e Monte Abraão
InfoSaúde - Ciclo de Sessões Informativas
para a Comunidade até Outubro
A Comissão Social de Fre-
guesia de Massamá e Monte
Abraão promove em parceria
com várias entidades o Ciclo
de Sessões (In)Formativas
para a Comunidade “Info-
Saúde”.
Iniciado em 24 de abril – A
Comissão Social de Freguesia
de Massamá e Monte Abraão
promove em parceria com o
Gabinete Técnico de Inter-
venção Comunitária da União
das Freguesias de Massamá
e Monte Abraão, a Unidade
de Cuidados na Comunidade
Abraçar Queluz (Agrupamen-
to de Centros de Saúde de
Sintra) e o Centro Social da
Sagrada Família, o Ciclo de
Sessões (In)Formativas para
a Comunidade “InfoSaúde”.
As sessões surgem no segui-
mento do Plano Local de Saú-
de apresentado pelo Obser-
vatório Local de Saúde do
Agrupamento de Centros de
Saúde de Sintra que cons-
tatou que a Diabetes, as

Varatojo, diretor do Instituto
Macrobiótico de Portugal. No
programa falar-se-á dos
produtos alimentares que nos
podem dar mais energia,
harmonia e saúde e ao mesmo
tempo serem um complemen-
to às terapêuticas receitadas
pelos médicos.

Dia 09 Maio
Realiza-se um raid/cami-
nhada, com concentração
pelas 9.30h no Jardim da Anta
(junto à casa da marionetas).
A caminhada é planeada e
acompanhada pelos escutei-
ros da nossa Paróquia,
devendo ter a duração de

1.30h. Um raid com sinais de
pista e palestras sobre as
doenças que afetam o nosso
Concelho.
Dia 23 de Maio
No auditório Pe. Antunes, da
Igreja Paroquial de Sta. Maria
de Agualva, entre as 16.00h e
as 17.00h, uma palestra com
o tema Prevenção das Doen-
ças vasculares. Será apre-
sentada pelo Dr. Miguel
Mendes, médico Cardiolo-
gista em Lisboa. Para a pales-
tra ser mais eficiente, deve
haver diálogo com os
participantes.
“Ao longo dos últimos vinte
cinco anos, tem vindo a cres-
cer a atenção dada à alimen-
tação humana na sociedade
moderna.” (Michio Kushi).
Os promotores da iniciativa
apelam à participação de
todos.

de maio, dia 10, no Parque 25
de Abril em Monte Abraão e
no dia 24, no Parque Quinta
das Flores em Massamá, das
10h00 às 17h00. Poderá en-
contrar vários tipos de ras-
teiros humanos no âmbito da
audição, visão, saúde oral,

colesterol, triglicerídeos entre
outros. Existirá também
aconselhamentos de nutri-
ção, psicologia, fisioterapia,
ortopedia, geriatria e outros.
Esta feira também é dedicada
aos animais, onde poderá
realizar um check-up no

âmbito dos cuidados veteri-
nários. Relembramos os
rasteiros e aconselhamentos
são gratuitos e não carecem
de inscrição prévia.

pantes. Nesta conformidade,
a Comissão Social de Fre-
guesia de Massamá e Monte
Abraão pretende proporcio-
nar a toda a comunidade, um
espaço informativo e de de-
bate sobre as estas doenças,
apostando na prevenção e
fomentando comportamentos
mais saudáveis e promotores
de bem-estar físico e
psíquico.
A esta iniciativa juntaram-se
parceiros que trabalham nas
áreas em questão, nomeada-
mente o Instituto Becel, o Ins-
tituto Português de Onco-
logia, a Associação Portu-
guesa de Diabetes e o ACES
Sintra, concretamente as
Unidades de Saúde Familiar,
de Cuidados Continuados
Integrados e de Saúde Pú-
blica, que irão coordenar as
sessões informativas.
As sessões são de entrada
livre e não carecem de
inscrição prévia.

Doenças Cardiovasculares,
as Doenças Depressivas,
Oncológicas e Respiratórias,

representaram no Concelho
de Sintra níveis de incidência
bastante elevados e preocu-

A UNAM conquistou
mais um título em
Karaté, desta feita no
Campeonato Nacio-
nal de Clubes da Fe-
deração Nacional de
Karaté Portugal. Esta
prova reuniu 436
atletas de 48 clubes e
decorreu no dia 18 de
Abril no Pavilhão
Rota dos Móveis em
Lordelo.
A UNAM, apresen-
tou-se com uma equi-
pa nova na moda-
lidade de Kata Equipa
(Formas) no escalão
de Cadetes e Juniores
(14-17 anos). O resultado foi muito positivo ao ficarem
arredados do título máximo apenas na final e pela margem
mínima de 3-2, vindo a assegurar a medalha de Prata e o título
de Vice Campeões Nacionais. A equipa foi constituída pelos
atletas Nuno Matos, Tiago Gonçalves e Rafael Carvalho,
acompanhados pelo treinador Jaime Reis. Para preparação
desta prova, a equipa trabalhou 2 horas diárias todos os dias
desde Janeiro.
Segundo o Treinador Jaime Reis “Estamos muito orgulhosos.
A equipa apresentou-se como uma séria candidata ao Título,
não obstante de se tratar de uma equipa que trabalha apenas
há alguns meses junta.. Fomos a única equipa do Centro e Sul
presente nesta categoria e infelizmente o factor “casa” pesa
sempre bastante. Em cinco votos arbitrais perdemos pela
margem mínima 3-2, fruto de uma pequena imprecisão na
interpretação das regras pelo painel arbitral. Estivemos mais
fortes e consistentes e termos consciência disso é o mais
importante e compensador por todo o trabalho realizado. “De
realçar que esta Associação de Sintra, com Sede em Massamá,
já tem uma longa tradição de conquistas nesta prova tendo
alcançado nas edições anteriores quatro medalhas de Ouro,
duas de prata e múltiplas de Bronze.
A UNAM – União Nacional de Artes Marciais é uma
Associação desportiva sem fins lucrativos fundada em 2005.
Inicialmente fundada com base na prática de Karaté nas
Escolas, hoje desenvolve igualmente outras modalidades tais
como MMA, KravMaga, Defesa Pessoal, Yoga, Zumba, Ballet
e HipHop Kids. Possui mais de 250 praticantes associados e
está filiada na Federação Nacional de Karate Portugal,
reconhecida pelo Comité Olímpico Portugal e com Estatuto
de Utilidade Pública Desportiva. Adicionalmente está filiada
na Federação de Mixed Martial Arts Portugal , e é reconhecida
internacionalmente como membro da CIKA - Champions
Internacional Karate Association.
O Karaté é uma arte marcial (desporto de combate)
desenvolvida particularmente em Okinawa (Japão) a partir
dos sistemas chineses de combate corporal sem armas, que
se disseminou no início do Século XX com a inclusão nos
programas de educação física de Okinawa e, após a II Guerra
Mundial, pelo mundo inteiro.
Em Portugal é, actualmente, a primeira modalidade desportiva
individual com maior número de associações e clubes no
Registo Nacional de Pessoas Colectivas, e a federação
especializada em artes marciais com maior número de
praticantes federados (mais de 16000).

DESPORTO

Artes Marciais, sedeada
em Massamá conquista título
de vice campeões nacionais

Rafael Carvalho, Tiago Gonçalves,
Treinador Jaime Reis, Nuno Matos

Rafael Carvalho, Tiago Gonçalves, Nuno Matos
durante a prova
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CULTURA – DESPORTO – RECREIO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 30 dos Estatutos do Clube convoco a Assembleia
Geral Ordinária para o dia 22 de Maio de 2015, pelas 21:00 horas,
com a seguinte:

Ordem de Trabalhos
1. Discussão e votação do Relatório e Contas relativo ao
exercício de 2014 e do competente parecer do Conselho Fiscal.
2. Apresentação do Plano de Actividades e Orçamento para
2015.
3. Eleição dos Corpos Sociais para o biénio de 2015/2016.
As candidaturas aos Órgãos Sociais serão recebidas na Secretaria do
Clube até às 21:00 horas do dia 15 de Maio de 2015.
Se à hora designada não estiver presente a maioria absoluta dos
sócios, a Assembleia funcionará em 2.ª convocatória a partir das
21:30 horas, seja qual for o número de sócios presentes.
Mem Martins, 27 de Abril de 2015.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) Dr. José Eugénio Dias Ferreira

Largo Rossio da Fonte, 6 •  2725-002 Mem Martins
Telef. 219210532 – Fax: 219203903 • E-mail: mmscgeral@sapo.pt

Golo inaugural do Sintrense. Petra, de livre, leva a bola ao fundo da baliza
sem hipótes para a guarda-redes visitante

foto: ventura saraiva

1.ª Divisão AFL – Apuramento do campeão
Mem Martins-Porto Salvo no dia 10
A 6.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL-
Apuramento do campeão (Série 2), marcada para o próximo do-
mingo, dia 10, marca a viragem para a 2.ª Volta da competição. O
Mem Martins Sport Club recebe pelas 17h00 na Quinta do Re-
canto, o Atlético de Porto Salvo, já com poucas hipóteses de
chegar ao topo, depois da derrota caseira (1-2),no passado
domingo, dia 3, com a AD Bobadelense.
A cinco jornadas do final, a equipa da Bobadela (Sacavém) lidera
com 35 pontos, seguida pelo Damaiense, com 31. Porto Salvo
(26), e Mem Martins (24), estão no3.º e 4.º lugar. A classificação
fecha com UDR Algés (23), e ADCEO (22). Esta jornada conta
com o confronto entre os dois primeiros classificados, um jogo
que pode dar indicações quanto ao vencedor da Série 2. Também
na Série 1, há dois candidatos na corrida, o CF Jeromelo, e
Vialonga.                                                                                         VS

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro marca passo
e Sintrense a fugir
No Campeonato Nacional de Seniores (11.ª Jornada), o
Sintrense bateu o Sacavenense por 1-0, e fugiu dos lugares
de promoção, numa jornada em que ganhou pontos noutros
campos, já que os seus adversários directos perderam os
seus jogos. O Sintrense, é agora 5.º (25 pontos), e no próxi-
mo domingo pode respirar ainda melhor caso vença o Fabril,
lanterna-vermelha da Série G (manutenção/descida). Na
Zona Sul (subida), o 1.º Dezembro empatou (1-1), com o
Louletano, cumprindo agora calendário nos jogos que
faltam. O Operário dos Açores subiu à liderança (23 pontos),
com o CD Mafra, em 2.º, com 21. O 1.º Dezembro, é penúltimo
(7.º), com 11. Na jornada do dia 10 (domingo), desloca-se
ao campo do Desportivo de Mafra.                                   VS

Faltam quatro finais, mas já
cheira a taça em Monte Abra-
ão. Sintra está ao rubro com a
possibilidade de o Real Sport
Clube, garantir a subida ao
Campeonato Nacional de Se-
niores. Nesta ronda e no jogo
mais difícil para os coman-
dados de Rui Sousa, uma pre-

Campeonato Distrital “Pró-nacional” – 26.ª Jornada               

Armada sintrense mais perto do título
ciosa vitória fora de portas,
no terreno do Alverca. Por seu
lado o Vilafranquense não de-
sarma e bateu em casa o At.
Tojal. No que diz respeito às
formações do concelho, o
maior destaque é sem sombra
de dúvida o triunfo do At. Ca-
cém no burgo do Carregado.
O Sporting Lourel, deslocou-
se a Benfica para defrontar o

“fó-fó”, e empatou a um golo.
Na zona de despromoção o
Montelavarenses, cedeu um
empate diante o Coutada, en-
quanto o já condenado Pêro
Pinheiro, voltou a escorregar
desta feita diante o Oeiras. No
próximo fim de semana todos
os encontros estão agenda-
dos para as 17h00.
Resultados: Montelavaren-

ses - Coutada, 2-2; Santa Iria
- Lourinhanense, 4-0; União
Tires-At. Povoense, 0-1; Vila-
franquense - At. Tojal, 2-1;
Futebol Benfica - Sporting
Lourel, 1-1; Carregado - At.
Cacém, 2-3; Oeiras - Pêro Pi-
nheiro, 2-0; Alverca-Real
Sport Clube, 1-2.
Classificação: 1º Real Sport
Clube, 63; 2º Vilafranquense,

57; 3º Oeiras, 48; 4º Sporting
Lourel, 45; 5ºs. Lourinhanen-
se e At. Tojal, 40; 7º At. Povo-
ense, 38; 8º Alverca, 37; 9º
Santa Iria, 35; 10º Coutada, 34;
11º At. Cacém, 32; 12º União
Tires, 29; 13º Carregado, 27;
14º Futebol Benfica, 20; 15º
Montelavarenses, 17; 16º
Pêro Pinheiro, 9.
Próxima jornada (26ª - 10.

05. 2015): Real Sport Clube -
Montelavarenses; Coutada -
Santa Iria; At. Tojal - Futebol
Benfica; Lourinhanense -
Vilafranquense; Sporting
Lourel - Carregado;
At. Cacém - União Tires; At.
Povoense - Oeiras e Pêro
Pinheiro - Alverca.

António José

Sintrense bate (4-2) ACR Maceirinha e segue na Taça de Promoção FPF do Futebol Feminino

Livres abrem caminho para a qualificação
Ventura Saraiva

Vencedor na primeira mão por 0-1, o Sintrense confirmou a vantagem sobre a equipa leiriense da Associação Recreativa e Cultural Maceirinha, ao
vencer por 4-2, seguindo assim em frente na Taça de Promoção do Futebol Feminino da FPF. No jogo disputado no domingo, dia 3, no campo número
2, do parque de jogos da Portela, em Sintra, o conjunto orientado por Carlos David chegou aos dois golos de vantagem na marcação de livres directos.
O primeiro, pela capitã de equipa, Petra Pacheco, e o segundo, por Patrícia Nel.

om uma equipa “re-
mendada” devido à
onda de lesões que
tem assolado o plan-
tel, o técnico CarlosC

David foi inclusive obrigado
a usar a guarda-redes, Cheila
Fortes, em funções de meio
campo, e diga-se, em abono
da verdade, que até acabou
por surpreender, quer a de-
fender, quer a atacar. Com
enormes dificuldades em su-
perar a boa organização de-
fensiva das leirienses, a equi-
pa do Sintrense só chegaria à
vantagem por volta dos 20 mi-
nutos de jogo. Um livre dire-
cto de fora da grande-área, do
lado esquerdo, com a capitã,
Petra Pacheco, a surpreender
com um remate por alto, sem
hipóteses de defesa para a
guardiã adversária. Ainda an-
tes do intervalo, Patrícia Nel,
imitou a sua colega de equipa
e também de livre, acabaria
por anichar a bola dentro da
baliza da turma de Maceiri-
nha, fazendo o 2-0. Uma van-

Franco no chão, fez o mais di-
fícil que foi enviar a bola para
fora, a vantagem final poderia
ser muito mais curta para o
conjunto de Sintra. Ainda as-
sim, e numa eliminatória a du-
as mãos, fica a excelente reac-

ção da turma de Maceirinha
que sempre em desvantagem
nunca desistiu de conseguir
um resultado positivo, mes-
mo quando se viu a perder
por quatro bolas-a-zero…
Uma nota final para a excelen-
te arbitragem de Ana Sofia
Aguiar, muito bem acompa-
nhada pelos dois árbitros as-
sistentes, uma equipa integra-
da no novo sistema de comu-
nicação por auriculares, o que
começa a ser habitual em to-
dos os escalões do futebol
nacional...
Na 2.ª Eliminatória, o Sintren-
se defronta o Quintajense
(AF Setúbal), com os jogos a
realizarem-se no dia 10 (casa)
e dia 17 (fora). Já a ACR Ma-
ceirinha viria a ser repescada
pelo melhor “goal-average”
da eliminatória, defrontando
“Os Vidreiros” da Marinha
Grande. Uma prenda para es-
ta equipa que joga nos distri-
tais da AF Leiria, na vertente
de futebol 7, e que tão boa
imagem deixou em Sintra.

tagem parcial que as sintren-
ses levariam para o período
de descanso, e que dava por
certa a passagem à elimina-
tória seguinte da prova.

Reacção de grande
qualidade das leirienses
no segundo tempo
Com dois golos de grande
classe, obtidos por Mónica
Dias (a desviar a bola com pé
esquerdo do alcance da guar-
da-redes), e Vanessa Tomás,
num toque bem subtil com a
nuca, a vantagem de quatro
bolas-a-zero, indiciava um
final de jogo tranquilo para as
raparigas orientadas por Car-
los David. Todavia, mais uma
lesão, esta de Rita Baleia, com
a única jogadora no banco a
entrar (Bárbara Custódio), e
uma baixa de rendimento
inexplicável, acabariam por
dar a iniciativa do jogo ao em-
blema adversário que apro-
veitou bem as falhas defen-
sivas e desorganização do

meio-campo. Primeiro de pe-
nalti, e depois de uma fuga
pela direita, a fuzilar auten-
ticamente Filipa Franco num
remate cruzado, com a bola
ainda a embater no poste. Fei-
to, o 4-2, as ”maceirinhas” me-

lhoravam a qualidade das jo-
gadas de ataque e criavam
grandes desequilíbrios na de-
fensiva sintrense. E não fos-
se a precipitação de uma das
suas jogadoras que com a ba-
liza à sua mercê, e com Filipa
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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Aberto
 to
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os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

Clube Jovens D'Ouro, de Gião-Santa Maria da Feira, campeões absolutos em Sintra

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão nacional
HC Sintra ganha
e Nafarros perde
Na 27.ª Jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em
Patins da 2.ª Divisão-Zona Sul, realizada no dia 2 (sábado),
o Hockey Club de Sintra confirmou a subida de rendimento,
depois da vitória (fora) sobre o Benfica, na semana anterior,
vencendo em Monte Santos, o GD Sesimbra por 7-3. Dois
“hat-trick’s), um de Mauro Teixeira, e outro de Diogo
Carrilho fizeram a diferença no desnível do resultado, ao
qual se juntou ainda o golo de Fábio Quintino.
No Ribatejo, a União Desportiva e Cultural de Nafarros
tinha uma missão difícil, e confirmou-se; perdeu por 3-1,
com o Alenquer e Benfica, com Pedro Albino a marcar o
golo do conjunto orientado por Pedro Feliz.
A classificação continua a ser liderada pela Física (62
pontos), e no 2.º lugar mantém-se o Sporting de Tomar,
com 60. O Benfica-B, é 3.º, com 55. A União de Nafarros
segue no 6.º lugar (37 pontos), e o HC Sintra, soma agora
32 (10.º).
Na jornada de amanhã, dia 9, a turma de Nafarros volta a
jogar fora de portas, e desloca-se a Valado de Frades para
defrontar a B.I.R. Também o Sintra, vai de viagem, esta
mais curta, para jogar com a Física, em Torres Vedras.

VS

ealizado no formato
de combate olímpi-
co (octognal) com
categorias de peso,
segundo as regras

III Open Internacional de Taekwondo de Sintra reúne no Algueirão quatro centenas de atletas

Despertar e União das Mercês conquistam dez medalhas
Ventura Saraiva

H.C. Sintra apurado no nacional de Juniores
(sub 20)
“Póquer” de Bernardo Maria
afasta leões
Ao empatar (4-4) no reduto do Sporting Clube de Portugal, na
derradeira jornada da 1.ª Fase, do Campeonato Nacional de
Juniores (sub 20), realizada no dia 3 (domingo) o Hockey Club
de Sintra garantiu o apuramento para a fase final da prova (2.ª
Fase), afastando a equipa dos leões que precisava de ganhar,
caso o Hóquei Clube de Turquel vencesse em casa de “Os
Águias” da Memória, como viria a acontecer. Recorde-se que
no fecho da penúltima ronda, em jogo adiado para o dia 29 de
Abril (já com a edição do JS fechada), Turquel e Sporting,
empataram, “obrigando” o emblema de Sintra, a vencer o
conjunto leonino, ao pelo menos, não sair derrotado, o que viria
a acontecer. Na partida frente aos leões, Bernardo Maria, foi de
novo a grande figura, ao assinar um “póquer”, cabendo-lhe marcar
a totalidade dos golos. Na classificação final, HC Sintra e Turquel
totalizaram 20 pontos, com vantagem para a turma sintrense na
diferença de golos. Estas duas equipas juntam-se aos dois
melhores da Série D, Benfica e Oeiras, para discutir o acesso à
final (Zona Sul), numa luta em que entram também os outros
quatro clubes da Zona Norte- Séries, A e B.

VS

Com organização da União Recreativa das Mercês, realizou-se no sábado,
dia 2 de Maio, no pavilhão desportivo da Escola Mestre Domingos Saraiva,
no Algueirão, a 3.ª Edição do Open Internacional de Sintra, em Taekwondo.
O evento teve a participação de mais de quatro centenas de competidores,
em representação de 58 clubes, e/ou associações, algumas vindas de outros
Continentes, em regime de acolhimento por famílias de atletas portugueses.
Nos vários escalões em competição, de relevar a conquista de 10 medalhas
pelos representantes do FC Despertar de Casal de Cambra, e União Recreativa
das Mercês.

da WTF, e em modelo de eli-
minação simples, competiram
no pavilhão da EMDS, no
Algueirão, os escalões Benja-
mins, Infantis, Cadetes, Junio-
res e Seniores, divididos em
duas partes. A da manhã, des-
tinada aos mais jovens, e a
da tarde, aos mais velhos. O
entusiasmo foi a nota domi-
nante, com o público nas ban-
cadas a manifestar-se com
grande “fair-play”, de resto
como exigem as regras da
competição. E foi exactamente
nos escalões de formação
que os competidores sintren-

foto: ventura saraiva
R ses mais brilharam ao subirem

ao pódio por cinco vezes.
Rafael Minez (3.º), Benjamins-
Mosca; André Alexandre
(3.º),Infantis Pluma; Patrícia
Fróis (1.ª), Cadete-Super
Ligeiro, todos da União Re-
creativa das Mercês, e João
Abreu (2.º), Cadete-Meio
Médio, do FC Despertar de
Casal de Cambra.

“Dobradinha”
de Márcia Diniz
(FC Despertar)
na sessão da tarde
Na sessão que encerrou o
evento, os atletas concelhios
subiram mais cinco vezes ao
pódio, com destaque para a

“dobradinha” de Márcia Di-
niz, do FC Despertar. Venceu
a categoria de “Júnior-Pesa-
do”, e repetiu a façanha, em
Sénior-Pesado. O emblema de
Casal de Cambra destacou-se
ainda em Júnior-Médio, com
os 2.ºs lugares, de Natacha
Martinho, e de Joana Cardo-
so, em Sénior-Médio. Já a UR
Mercês, garantiu o lugar mais
alto do pódio na categoria de
Sénior-Ligeiro, através da
prestação de Bia Domingues.
Colectivamente, e somados,
todos os combates, a vitória
por equipas foi para o Clube
Jovens D’Ouro, de Gião (San-
ta Maria da Feira), um clube
que em 2014 conquistou o
título nacional de Taekwon-
do, em Juniores e que no Al-
gueirão fez jus a esse esta-
tuto.
O Open Internacional de
Sintra marca assim pontos no
calendário de provas Na-
cional e por isso mereceu
honras da presença do
seleccionador nacional Joa-

Tarik El Jamri, director da prova e o melhor árbitro
da competição, Ricardo Ferreira

quim Peixoto e Pedro Póvoa,
único atleta português que
até hoje participou nos Jogos
Olímpicos (2008).
De resto a prova contou para
o raking nacional, o que só
por si justifica a presença de
clubes de todo o país.
Em jeito de balanço final, Tarik
El Jamri, director do “Open”,
e responsável pela modalida-
de na UR Mercês, sublinhou
que «o êxito que consegui-
mos deve ser distribuído por
todos, mas fundamental-
mente pelos pais dos atletas
que nos ajudaram imenso, e
foram incansáveis. A escola
Mestre Domingos Saraiva
que nos abriu as portas des-
de a primeira hora, a Junta de
Freguesia de Algueirão-Mem
Martins, e a Câmara Muni-
cipal de Sintra, com o apoio

logístico. Esta foi a primeira
prova em Portugal a ter ár-
bitros internacionais, e hon-
rou não só o concelho de Sin-
tra, mas também, Portugal. No
futuro queremos evoluir para
uma “prova G1”, pontuável
para o ranking mundial.
Depois deste sucesso, temos
condições para ir mais longe»
adiantou cheio de entusias-

mo, Tarik El Jamri, à nossa
reportagem.
Por último, refira-se que o
Taekwondo é uma arte marcial
coreana, que tem princípios
fundamentados em cortesia,
integridade, perseverança e
autocontrolo, dotando os
praticantes de competências
uteis, nomeadamente no dia-
a-dia.

Clubes participantes de Sintra do total de 59
União Recreativa Das Mercês; Núcleo Taekwondo
Agualva; União Sport Clube Mira Sintra; FC Despertar
de Casal de Cambra; Clube Taekwondo de Sintra

De outros continentes
Espanha, Japão, Iraque, El Salvador, Brasil, Venezuela,
Grã-Bretanha, Paquistão, Afganistão e Cabo Verde
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Mais de um milhar de participantes na edição deste ano
nos trilhos de São João das Lampas

foto: ventura saraiva

om a primeira edição,
a recolher desde lo-
go a simpatia de
meio milhar de con-
correntes, e a prome-

Trilhos das Lampas acolhem mais de um milhar de participantes

Expectativas superadas responsabilidades acrescidas
Ventura Saraiva

Realiza-se, amanhã, dia 9 (sábado), com início pelas 19h30, em São João das Lampas, a terceira edição do “Trilho das Lampas”, competição que vai
reunir na linha de partida mais de um milhar de participantes. Na prova de cerca de 20 km., estão inscritos nove centenas e na caminhada (8 km),
centena e meia. A noite chegará com a larga maioria ainda na parte final do percurso, exigindo atenções redobradas à organização, de novo liderada
por Fernando Andrade, mentor e dinamizador do desporto na localidade, sede, da União de Freguesias de São João das Lampas-Terrugem.

C
ter novo sucesso para 2014,
o que se viria a confirmar, sen-
do necessário limitar as ins-
crições, embora em números
ligeiramente maiores que em
2013, o evento deste ano teve
uma adesão acima das expe-
ctativas. Inicialmente limitado
a sete centenas, foi alargado
para os 900 atletas dadas as
contínuas solicitações dos
interessados. Ainda assim, foi
necessário “cortar” nos can-
didatos que nunca pararam de
chegar, fechando as inscri-
ções de imediato. Para muitos,
a solução foi inscrever-se na
caminhada, “um trajecto
oval” acessível a todos, com
a distância de 8.000 metros e
que tem este ano, 170 inscri-
tos, umas dezenas, mais que
o previsto inicialmente.

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Apresentação de duas equipas de Benjamins para início de combates

Para comemorar a data em
que o grande Mestre K.Koba-
yashi faria 90 anos se esti-
vesse físicamente entre nós,
o Centro Cultural Kobayashi
e a Turma dos Judokinhas,
organizaram um Torneio de
Judo Infantil, nas instalações
do União Mucifalense, no dia
25 de Abril. Kobayashi foi o
pai do Judo em Portugal,
onde viveu mais de 50 anos e
uma das maiores graduações
mundiais da modalidade (9.º
Dan). Foi também um grande
médico de medicina oriental,
e um cultivador da ética e es-
pírito dos Samurai, pois era
descendente de uma família
de importantes Samurai e teve
uma vida aventurosa, sendo
considerado um herói no Ja-
pão, e soube gerir a sua cul-
tura oriental com a nossa cul-
tura do ocidente, pelo que o
C.Cultural Kobayashi consi-
dera muito importante divul-
gar o seu exemplo entre os
jovens e transmitir-lhes estes
elevados valores do Judo,
desporto em que Portugal tem
grandes tradições e está mes-
mo em lugares cimeiros a nível
europeu e mesmo mundial.
O Torneio e o treino coletivo
que se seguiu, envolveu mais
de 200 judokas, muitos pais e
familiares, destacados Mes-

Torneio de Judo no Mucifalense

Memorial Infantil Mestre Kobayashi
tres a orientarem as suas equi-
pas e foi uma bonita jornada
de homenagem à memória
deste grande vulto do Judo
mundial. Estiveram presentes
as equipas de “Benjamins”
nascidos em 2003/04, do Gi-
násio Clube Português (Lis-
boa), orientada pelo Mestre
João Neves (4.º Dan), do Clu-
be Nacional de Ginástica
(Oeiras), orientada pelo Mes-
tre António Geraldes (6.º
Dan), da Turma dos Judoki-
nhas “A” (Algueirão), orien-
tada pelo Mestre Renato Ko-
bayashi (4.º Dan), do Clube
de Judo de Torres Novas,
orientada pelo Mestre Tiago
Ferreira (1.º Dan), do CCD
Pragal Judo Clube, orientada
pelo Mestre Nelson Trindade
(6.º Dan), do Grupo Recreativo
Gonçalvinhense (Mafra),
orientada pelo Mestre Paulo
Nogueira (2.º Dan) e da
Turma dos Judokinhas “B”,
orientada pela Professora
Filipa Cavalleri (5.º Dan).
O Torneio decorreu com mui-
ta combatividade, própria da
modalidade, defrontando-se
as equipas com toda a leal-
dade e respeito pelo adversá-
rio, consistindo também num
excelente convívio entre to-
dos. A arbitragem de Inês Ca-
valleri (1.º Dan), de Sara Quei-

róz (1.º Dan) e de Sara Jorge
(2.º Dan) foi muito ternurenta
e esteve sempre impecável.
Venceu a equipa do CCD Pra-
gal Clube de Judo, tendo fica-
do em 2.º lugar a equipa do
Ginásio Clube Portugês e em
3.º a da Turma dos Judoki-
nhas “A”. As taças e as me-
dalhas foram depois entre-
gues pelo filho de K.Koba-
yashi, Mestre Renato Santos
Kobayashi (Presidente do
CCKobayashi), pelo Mestre
José Manuel Bastos Nunes
(8.º Dan), a maior graduação
nacional e grande amigo de

K.Kobayashi e pelo Dr. A.
Martins Borrego, Secretário
Geral do CCK e Presidente do
Conselho de Justiça da Fe-
deração P. de Judo.
No treino coletivo da tarde,

para judokas nascidos entre
2005 e 2007, houve demons-
trações de técnicas pelo
Mestre António Geraldes (6.º
Dan) e teve também a cola-
boração da Mestre Manuela

Trindade (4.º Dan) e muita
animação juvenil. Uma Festa
do Judo bem bonita e para
repetir anualmente.

A.Martins Borrego

Já nos “trilhos das Lampas”,
com a distância de duas de-
zenas de quilómetros, e se-
gundo a organização, «o per-
curso pode ser dividido em
três secções temáticas: a pri-

meira, pelo designado trilho
dos moleiros, a desenrolar-se
ao longo dos caminhos por
onde se abasteciam de trigo,
as azenhas e moinhos. A
segunda; junto ao mar, o cha-

mado trilho dos pescadores,
e que ainda nos dias de hoje
é usado pelos pescadores à
linha, e a terceira, o trilho dos
romanos, vestígios que ainda
existem na região».

Obrigatório o uso
de lanterna frontal
nos 20 Km
Com saída pelas 19h30, os
competidores vão passar pe-
la praia da Samarra, ainda com
a baixa-mar e com o pôr-do-
sol no horizonte, caso as
previsões climatéricas de céu
limpo se mantiverem. Já a
larga maioria, não escapará ao
repentino cair da noite, com
os últimos a chegarem ao Lar-
go Central de São João das
Lampas já depois das 22h00.
Daí que seja obrigatório o uso
de lanterna frontal, não só
para iluminar o caminho, mas
também para assinalar a pre-
sença em prova. A organiza-
ção assegura todas as condi-
ções de segurança e comuni-
cação, para que ninguém se
perca, até porque todo o
percurso estará devidamente

sinalizado.
Uma última nota para o le-
vantamento dos “kit’s” da
prova que deve ser antecipa-
do por quem o puder fazer.
Durante todo o dia de hoje
(6.ª feira), o secretariado esta-
rá já a funcionar para o efeito.
Até às 18h00 no edifício da
junta de freguesia, e até às
21h, na Sociedade Recreativa.
Os dorsais, têm “chip” duplo
colado no verso, garantindo
desde logo que não haverá
lapsos no registo de chegada
e nas passagens intermédias.
“Esperamos corresponder a
mais este desafio com suces-
so, para não desiludir quem
acredita tanto em nós. Tudo
aconteceu muito rápido, e o
crescimento desta competi-
ção surpreendeu-nos bastan-
te. Ainda mais, estando a
prova de novo integrada no
Circuito Nacional ATRP»
sublinha ao JS, Fernando
Andrade



CULTURAALMANAQUE
ANIVERSÁRIOS

Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.
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FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra. Tel: 21 923 85
50 - Fax: 21 923 85 51 - Linha  Azul: 21 924
16 86
2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora
do almoço)

Sexta-feira, 1 de Maio – Cristina de Rosa Ribeiro, de Morelena, Caldas da Rainhas, Clarisse
Cláudia Vicente Caetano, Mónica Dinis Rodrigues, de Zurique (Suíça), Emília Pinto de Barros,
Maria Júlia da Luz Rocha, Adélia Maria dos Santos Rosa, Fernanda da Silva Moreira, Maria da
Conceição Sousa Pinto, Maria Manuela Bordalo Jorge, Isabel Paula Julião Vitor, de Casais de
Mem Martins; Luís Filipe Fernandes Pires, do Cacém, dr. Augusto Manuel de Oliveira  Diniz,
de Pero Pinheiro, Francisco Manuel da Silva Simões Casinhas, de Negrais, Victor Manuel
Alípio Sobral, do Algueirão, Paulo Alexandre Conde Adão, de Albogas, Nuno Jorge Conde
Adão, de Albogas, Carlos Augusto Esparteiro Baptista, de Sintra e Gustavo M. Rosário
Santos, de Sintra.

Sábado,  2 – Emília Casinhas, de Campo Raso, Umbelina de Jesus Janota, de Pero Pinheiro,
Maria Rosa Simões da  Silva, de Negrais, Maria Esperança Sousa Freire, de Carvalhal; António
da Silva Jordão, Carlos Alberto Marques Tarelho, de Mem Martins, Luís Henrique Feliciano
Martins.

Domingo,  3 – Helena Margarida da Silva Lourenço, de Lourel, Alice Marques Ribeiro da
Costa, Maria José Faria, do Algueirão, Nuno  Ferreira de Melo Simões, de V. Nova de
Famalicão, eng.º Francisco Luís  Ramalho do Nascimento, Duarte Nuno Lopes de Araújo,
Francisco Ferreira  Malbordo , de Mem Martins, Daniel Andrade Fajardo, de Londres.

Segunda-feira, 4 – Madalena André Grilo, de Morelena, Maria Margarida Ferreira da Silva,
Margarida Amaral Canada, de Rio de Mouro, Elisabete dos Santos Vasques, do Mucifal, Maria
Florinda Gonçalves Jorge, de Almargem, Maria do Rosário Guimarães Mota Ferreira Costa,
do Banzão, Maria de Lurdes Barreiros da Costa Rodrigues, de Serração,  Cristina Simas,
Teresa Maria Freire de Almeida Carneiro, Madalena Elisabete Teixeira de Mendonça de
Gouveia Nunes Ferreira Jordão, do Cacém, Inês Andreia Grilo  Duarte, de Nafarros; Luís
Joaquim Simões, de Pero Pinheiro, Pompeu Julião Clemente, de Magoito, Daniel Luis Grego,
da Praia das Maçãs, Octávio Miguel Nunes Raio, da Várzea de Sintra, Rui Pedro Oliveira
Cavalheiro, da Pernigem e Francisco Cachado Medina Mouzinho.

Terça-feira, 5 – Eva Carvalho Pedroso , Maria do Pilar dos Santos Portas Valentim
Lourenço, do Sabugo, Rosa Cecília da Silva, de Negrais, Luisa Maria Marques Peixoto, de
Mem Martins, Olivia Matilde Branco, da Terrugem, Maria Arcângela Velez Garcia, de
Massamá, Adélia Maria de Jesus Gomes Neves; Francisco Cosme da Silva, da Praia das Maçãs,
Manuel Duarte Casinhas, de Campo Raso, Domingos Machado da Silva, de Almargem, José
de Sousa Gomes,Custódio José Seabra Ferreira, do Cacém, Custódio José Cidra Moreira, do
Cacém, Abel Luis Castro Vicente, Gonçalo Batalha Tavares, de Almargem do Bispo.

Quarta-feira, 6 – Mafalda Amaro Caneira, de Almargem do Bispo, Maria da Conceição
Monteiro J. Bernardes, de Morelena, Ana Alexandra R. Chiolas; Alba da Costa Gonçalves,
Maria Helena Freire Neves, da Assafora, Celestina Manteiga Jorge, de Cascais, Maria da Glória
Pedroso da Cunha Rego Simões, José Manuel Santos Conceição, Henrique Maldonado
Cordeiro, Hugo Miguel Ferreira Gaspar.

Quinta-feira, 7 – Maria de Jesus Figueiredo Anastácio, Maria de Lurdes Figueiredo Silva
Henriques, Ema da Silva Henriques;  Rogério Paulo da Luz dos Reis, da Cruz da Baleia,  José
Américo Mouro Justino, de S. João e Nuno Manuel Correia Pais Cabeleira, do Cacém.

Sexta-feira,  8 de Maio – Ana Maria Macedo Gomes,  Maria Lúcia Matos Bernardes, Emília
da Conceição Rebelo Moreira, da Várzea de Sintra, Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero
Pinheiro, Gervínia Maria Pereira, de Mem Martins, Maria Dolores Macedo, Cristina Maria
Carvalho Pires, de Olivais-Sul; Vicente Rodrigues dos Santos, António Luiz Sabino, de
Sintra,Álvaro Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, dr. Miguel Nuno Pereira Forjaz, Fernando
da Conceição Mateus, de Vila Verde, Nelson Fernando Pina Amaral, de Queluz, Nuno Miguel
da Silva Pinto, João Henrique Flores Mendes, de Colares..

Sábado,  9 –  Mariana Courelas, de Almargem do Bispo, Maria Isabel de Almeida Lopes
Cardoso, Guilhermina Botelho Baeta, Sílvia Maria Santos, do Vimeiro, Maria Rosa da
Conceição Figueiredo, de Vila Verde, Zeferina Rita Portelinha Cirne, de Lisboa, Anabela
Lourenço, do Sabugo; Manuel Cilio Cardador de Oliveira, Óscar António M. Simplício dos
Santos, Bruno Manuel S. Moreira, João Manuel da Costa Ribeiro, das Mercês.

Domingo, 10 – Madalena Valentim, Maria Celeste do Carmo, Maria de Assunção Galrão
Jerónimo, Manuela Pimenta Araújo Salreu, de Benfica, Maria Augusta Salgado Sebastião,
Maria Fernanda dos Santos  Marques; Vasco Vitor Ferreira de Carvalho, José Manuel de
Almeida Branco, Sandro Manuel Cordeiro Machado, da Portela, Francisco Neves, do
Algueirão.

Segunda-feira, 11– Mariana Marcos Quintino, de Almargem do Bispo, Ilda Parracho
Tomé Feteira, de Vieira de Leiria, Isabel dos Santos Ferreira, Patrícia Pedro Baptista do
Couto Simões, Maria Matilde Casulo Barreto Figueiras, Maria Lima Valentim, Maria Carmen
Sarmento, Leontina Pereira da Costa Nogueira, Olívia Matilde Branco, da Terrugem, Maria
João Casul Fonseca, de Colares, Maria José Claudino Gomes Amaral, da Amadora, Teodora
Quintano Freire, de Sintra; José Maria Simões Capote, Feliciano Silvino da Silva Pardal, de
Pero Pinheiro, major Guilherme da Costa Santos, Ismael Casimiro Ferreira, de Rio de Mouro,
Luís Gonçalo Moreira Araújo, António Carlos Marques Macieira.

Terça-feira, 12 – Maria Joana Ferreira Coelho Pinheiro, de Degolados, Maria Antónia
Tomás, do Mucifal, Maria Teresa Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Rosa Silveira, de Al-
moçageme, Maria Rodrigues Cosme, Isabel Ramalho do Nascimento, Elsa Maria Grilo de
Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Iria da Assunção Cordeiro Monteiro Ribeiro; srs. Luís
Simões Pires, da Praia das Maçãs, José Francisco Brancanas, João Manuel Vieitas Baptista de
Sousa, Jorge Humberto Fernandes Falcão, de Sintra.

Quarta-feira, 13 – Micaela Alexandra, do Algueirão, Maria Antonieta Dias Ribeiro, Maria
Pessoa Pedrosa Valério, de S. Paulo-Brasil, Maria Minorça Monteiro, de Faião; João Marques
da Silva, de Colares, Mário Vilas Boas, José António da Silva Miranda, da Ribeira, João Manuel
da Piedade Parracho, Cristiano Manuel Mata Costa Santos, José Eduardo Jorge, de Pero
Pinheiro.

Quinta-feira, 14 –  Ana Maria de Sousa Guilherme, Paula Sofia Socorro do Cabo, Isabel
Maria Dias de Matos,Paula Sofia Socorro do Cabo dos Reis, Carolina Vieira Quintas, Maria
Luisa Faria, Maria Fernanda Neves Gomes, Maria Helena Alenquer Pereira Araújo, das
Mercês, Maria Luisa da Costa Coelho, de Vila Verde, Maria Luisa Corrêa de Sá Taborda
Ferreira, Adelaide Polónio Bastos Krohn, do Porto, Maria Isabel Raio, de Morelinho,
Ambrosina Rodrigues Grilo Pardal, de Morelena; Manuel Prudêncio d’Almeida, Jerónimo
António Cristóvão, Joaquim Rodrigues, do Algueirão, Luís Filipe da Silva Taurino, de Sintra,
Carlos Mendes, de Queluz,Domingos Duarte Santana Polido, de Odrinhas, Octávio Henrique
Viana de Oliveira, de Bolembre.

Sexta-feira, dia 8 de Maio: Claro Russo,
Mercês (219228540); Azeredo, Pendão (214350879);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Sábado, dia 9: Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); O’Neil Pedrosa, Massamá (214307407);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Domingo, dia 10: Silveira - Forum Sintra, Rio de
Mouro (219154510); Correia, Queluz (214350905);
Campos, Cacém (219180100).

Segunda-feira, dia 11: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Caldeira, Cacém (219147542).

Terça-feira, dia 12: Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Simões Lopes, Queluz (214350123); Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quarta-feira, dia 13: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Quinta-feira, dia 14: Viva, Rio de Mouro
(219177979); Vasconcelos, Monte Abraão (214372649);
Silva Duarte, Cacém (219148120).

LAURENTINA LOPES DINIZ PEDRO
Missa de 30.º Dia e Agradecimento

Seu marido, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família,
participam que será celebrada Missa pelo seu eterno descanso,
dia 23, às 19 horas, na Igreja São Miguel em Sintra. Agradecendo
desde já a todos que se dignarem assistir a este acto religioso,
bem como aos que a acompanharam ou que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.

A Funerária de São João das Lampas
Sintra – Algueirão - Mem Martins • Telefone 808 201 500
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SINTRA

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua João de Deus, 23-A,
em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 10 de Abril de 2015,
a folhas 120 do livro de notas 339 deste Cartório, o senhor ANTÓNIO PEDRO
DOS SANTOS CLEMENTE, casado, residente no Largo dos Depósitos de Água,
n.º 7, em Arneiro dos Marinheiros, São João das Lampas, Sintra, declarou ser dono
e legítimo possuidor com exclusão de outrem, do seguinte imóvel.
Prédio urbano destinado a arrumos, composto de casa de rés-do-chão, com 44m2,
sito no Beco do Cantinho, n.º 3, em Arneiro dos Marinheiros, inscrito na matriz da
União das Freguesias de S. João das Lampas e Terrugem, concelho de Sintra, sob
o artigo 9401.
Que invocou a USUCAPIÃO com causa de aquisição daquele prédio, fundada na
posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica iniciada em 1988.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 10 de Abril de 2015.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

NIF: 154 344 800 • Rua João de Deus, 23-A – 2710-580 SINTRA
Telef. 21 911 91 40 a 48 • Fax: 21 911 91 49 • e-mail: notariosintra@celsosantos.com.pt
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SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAAUTOMÓVEIS DIVERSOSPROPRIEDADES EMPREGO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

PRECISO DE ALUGAR uma casa com 2 divisões,
de preferência com quintal. Entre a zona de Colares e
Maçãs. Contacto: 962325146.

O autor, Fernando Faria, magistrado jubilado
do Ministério Público, exerceu funções em
Sintra e por aqui ficou cativado, escrevendo,
estudando, investigando, convivendo.
Brinda-nos agora com um denso mas não
pesado romance histórico que tem como
protagonista o poeta arrábido Frei Agostinho
da Cruz e que é também uma reconstrução da
vida e das mentalidades na segunda metade
do nosso século XVI.
Em tempos de materialismo e de desânimo é
oportuna a proposta de leitura sobre alguém
que fez do repúdio das ilusões mundanas e
da adesão a um ideal de pureza monástica um
realizado programa de vida.
Romance histórico epocal e biográfico, este
O Noviço é também aprofundante análise-
síntese psicológica emergente de reflexão do
autor baseada no seu conhecimento de
experiência feito relativo aos meios religiosos,
mas também numa assimilada bibliografia
referida em página final. Sabe-se que os
romances históricos não são todos igual-
mente históricos nem igualmente ficção. Este
é um magistral trabalho de equilíbrio das duas
vertentes: merecem atenção as “Notas finais”
que separam personagens históricas
(Agostinho Pimenta / Frei Agostinho da Cruz;
Frei Pedro de Antoria, franciscano espanhol;
Frei Jácome Peregrino, “o Tio”, Provincial da
Ordem dos Arrábidos aquando do ingresso
de frei Agostinho da Cruz; D. Isabel de
Bragança, filha do Duque D. Jaime; D. Álvaro
de Castro, filho do Vice-Rei da Índia D. João
de Castro, D. Sebastião, 16.º Rei de Portugal)
e personagens fictícias.
Tenha-se presente que o próprio autor
declarou “ter em vista recriar a vida monástica
do século XVI e dar ao leitor de hoje uma
visão dessa mesma vida, sem deixar de expor
uma reflexão sobre a vida monástica”.

Sintra – Convento dos Capuchos

O Noviço, romance histórico
evoca Frei Agostinho da Cruz

Ficam enriquecidas as nossas coleções de
títulos sobre religiosidade, monaquismo,
século XVI e sintriana. Estamos de parabéns
e agradeçamos a Fernando Faria.
A apresentação pública será no MU.SA
(Museu das Artes de Sintra), pelas 18.00h de
sábado 9 de Maio, usando da palavra a juíza
desembargadora Anabela Luna de Carvalho.

Nota: Procurando títulos de Frei Agostinho
da Cruz na Biblioteca Municipal de Sintra, só
encontramos Poesias Inéditas de Frei
Agostinho da Cruz, com prefácio do Prof.
Mendes dos Remédios, Coimbra, Imprensa da
Universidade, 1924, como reservado no
Espólio Camilo Castelo Braco.

Vítor Hugo Neto

COMPRO DISCOS VINIL
Telem. 927394989.
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Bernardo
de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Sintra – “Rei Ubu” de Alfred Jarry, pelo Fio d’Azeite – Marionetas Chão de Oliva, de 15 de Maio a 07 de Junho, na Casa de Teatro de Sintra

CINEMAEXPOSIÇÕESTEATRO

AM

MÚSICA

Musiquinhas diferentes do habitual

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra
- Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Interiores”
Exposição de Pedro Valdez
Cardoso
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando: Até 20 de maio
Contacto: 965233692

Sintra – “Rei Ubu” de Alfred
Jarry, pelo Fio d’Azeite –
Marionetas Chão de Oliva
Quando: 15 de Maio a 07 de
Junho
Onde: Casa de Teatro de Sintra
5.ª feira a sábado, 21h30;
domingos, 16h. (não há sessões
nos dias 24 de maio, domingo e
30 de Maio, sábado)
Reservas: 21 923 37 19 

Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira. Cont.: 219106 650

Monte Abraão/Queluz
– “-desgraçador!”
Pelo teatroesfera
Quando: Até 10 maio, sextas e
sábado às 21h30, domingos, às
16h. Reservas: 214303404 Sintra – 50.º Festival de Sintra

às 11.15h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP, na sala 5-
K, às 15.30h.
“Nos Jardins do Rei”, na sala
3, às 13.15h; 15.30h, 19.30h,
21.45h, 00.10h.
“Vingadores: A Era de Ultron”,
na sala 4, às 17.55h, 23.50h.
“Vingadores: A Era de Ultron”,
na sala VIP8, às 13.10h, 16h, 19h,
22h.
“Vingadores: A Era de Ultron”
3D, na sala 6, às 21.30h, 00.20h.
“A Promessa de uma Vida”, na
sala 4, às 21.20h.
“A Idade de Adaline”, na sala
5-K, às 13.20h, 17.30h, 19.40h,
21.50h.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
5-K, às 00.05h.
Curta Frozen Fever + Cinde-
rela, VP, na sala 6, às 11.40h,
15.20h.
“Argumento de Amor”, na sala
6, às 17.40h.
“Os Últimos Cavaleiros”, na
sala 7, às 12.50h, 15.10h, 17.30h,
21.55h, 00.25h.
“Capitão Falcão”, na sala 7, às
19.50h.

Sintra – Escultura de
Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta da
Ribafria.
Quando: Até outubro.

Sintra – “Sintra, Feiras, Festas
e Romarias”
Exposição de fotografia
Onde: Paços do Concelho
Quando: Até 27 de julho

Mira Sintra – “11 Algarismo”
Exposição de pintura de Ronnie
Venâncio
Quando: Até 24 de maio
Onde: Casa Cultura de Mira Sintra
Contacto: 219128270

Idanha – “90 anos de
Sociedade”. Exposição
Onde: Grupo Bandolinista 22 de
Maio de 1925 da Idanha
Quando: Até 31 de maio

– Homenagem à Marquesa
de Cadaval
Quando: Até 7 de junho
Bilhetes à venda no Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Até Que A Morte Nos
Separe”, de João Só
Quando: 8 de maio
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Concertos para bebés
Um fado bebé e a guitarra do
Ricardo – com Ricardo Parreira e
Vânia Conde
Quando: 17 de Maio às 10H00 e
às 11H30
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Jorge Palma
& Sérgio Godinho - Juntos”
Quando: 29 e 30 de maio
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval
Contacto: 219107110

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 7 a 13 de Maio
“Home: A Minha Casa”VP, na
sala 1, às 11.25h, 13.30h, 15.35h,
17.40h.
“Uma Aldeia Quade Perfeita”,
na sala 1, às 19.45h, 21.45h,
23.55h.
“Uma Aldeia Quade Perfeita”,
na sala 4, às 11.35h, 13.45h,
15.45h.
“Paddington” VP, na sala 2, às
11.30h, 17.25h.
“Perseguição Escaldante”, na
sala 2, às 13.35h, 15.25h, 21.40h,
00h.
“Perseguição Escaldante”, na
sala 3, às 17.45h.
“Perseguição Escaldante”, na
sala 6, às 19.45h.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 2, às 19.20h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP, na sala 3,

«O ainda presidente da câmara de Lisboa, Pedro Santana
Lopes, deu há poucos dias uma entrevista à SIC. Falou,
naturalmente, de candidaturas (tanto à câmara, como à
presidência da República) e dos mais variados assuntos.
Entre eles, pronunciou-se acerca do seu futuro: e assim
ficámos a saber que vai exercer advocacia, que vai ser
consultor de empresas, pois no curto espaço em que foi
“primeiro-ministro, conhece-se muita gente”... Mas o
repórter também lhe perguntou o que achava do actual
primeiro-ministro. Curiosamente, Santana Lopes disse
gostar dele – logo acrescentando a frase “ele é inteligente,
ele é muito esperto”. Isto é, Santana Lopes fala de José
Sócrates e quem apanhasse a entrevista no momento
dessa frase, pensaria que se limitava a gabar as qualidades
do seu cão.»

GRÉCIA viveu um 1.º de Maio singular, já que pela
primeira vez um Governo saiu à rua ao lado dos
cidadãos para reclamar os mesmos objectivos,
acabar com as políticas de austeridade e restaurar
os direitos laborais. O ministro das Finanças grego,

OMO DIRIA o meu amigo Manel, há coisas que
me deixam abazurdido, palavra cujo verdadeiro
significado ele nunca explicou, mas que toda a
gente entendia como estupefacto, atónito ou
assarapantado. Uma dessas coisas aconteceu

O MEIO temos o verdadeiro emplastro, Maria João
Bastos – cuja única capacidade musical conhecida
é ter encarnado a figura de Liliane Marise, o que já
é mais do que qualquer dos dois colegas de pro-
grama podem dizer: encher salas de espectáculos

AS A VERDADE é que olhamos para aquele
painel e as esperanças terminam: o presidente
daquela troika, Boucherie Mendes (nem sei se
devia pôr aqui um hífen), está sempre com um
ar de quem sofre de uma grave maleita do

no último domingo, ao ver o programa “Ídolos” – exacto,
reincidi e arrependi-me. Ao contrário do que a produção e
as promoções nos querem fazer crer, o programa apenas
tem três cromos e nem sequer são concorrentes, são
jurados. Espantou-me ouvir o jurado Paulo confessar que
“nenhum de nós sabe música, mas todos gostamos muito
de música”: não porque isso me ofendesse (eu situo-me
no mesmo grupo), mas porque essa confissão, honestís-
sima, era desnecessária por retirar alguma credibilidade
àquela função de seleccionar os que cantam qualquer
coisita dos que cantam menos qualquer coisinha. Em
resumo, espera-se que um júri perceba da poda, tanto mais
que se propõe escolher o Ídolo de Portugal.

estômago, sempre com uns esgares que não pressagiam
nada de bom mas que, as mais das vezes, acaba por se
verificar ser rebate falso – e lá vai passando a rapaziada,
com excepção daqueles que ele decidiu chumbar porque
sim. Culpa de quem? Do coleguinha da ponta, que disse
que nenhum dos três sabia música. Não tivesse ele aberto
a boca e ainda poderíamos pensar: “Se o Boucherie Mendes

o/a chumbou é porque lá ouviu qualquer coisa que me
escapou.”

A
em Lisboa e Porto (nem sei mesmo se não se terá aventurado
pela província) não é para todos. Até aqui tudo bem, que o
pior vem depois. A raça da miúda (favores...) não dá uma para
a caixa e só sabe dizer o que os outros já disseram! E depois
parece ter uma inclinação muito grande para passar toda a
gente – sobretudo quando o seu voto vai decidir a passagem
do concorrente. Ao meu lado, ainda ouvi algumas vezes “esta
rapariga complica-me com os nervos”. Como eu a
compreendo...

Yanis Varoufakis, apareceu sorridente e sem escolta no meio
da manifestação principal no centro de Atenas, na qual
participaram homens e mulheres de todas as idades.
Varoufakis recusou fazer qualquer comentário político,
enquanto outros ministros se alinharam com os desejos do
povo de acabar com as políticas de austeridade e reiteraram
as promessas do Governo de não passar as suas “linhas
vermelhas”. Essas linhas são “profundamente vermelhas”,

assegurou o ministro do Trabalho,
Panos Skurletis, numa alusão à
promessa do Governo de não
desistir dos planos de restaurar os
convénios colectivos e o salário
mínimo, nem de ceder às preten-
sões dos credores de reduzir as
pensões e os salários do sector
público.
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Como surgiu o espetáculo
“Caminhos – Festival da Primavera”?

CORRESPONDENTE / REPÓRTER
Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou para a
morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

Jornal de Sintra acompanha de perto  a vida escolar no concelho e dá-lhe relevo dada a sua natureza educativa e cultural. Por essa razão
entrevistámos Maria de Lourdes Cabral de Mendonça, directora do Agrupamento Monte da Lua.

omo carateriza o
espectáculo?
Este espectáculo
surge por um lado,
como factor de coe-

foto: clara pinheiroMaria de Lourdes Cabral Mendonça

foto: Liliana Monteiro

são interna, sedimentando a
imagem do recém Agrupa-
mento de Escolas Monte da
Lua e, por outro, pela ne-
cessidade de partilhar com a
Comunidade o que desen-
volvemos como comple-
mento ao currículo. Os cursos
profissionais – vertente for-
mativa de grande relevo na
sede do agrupamento – Es-
cola Secundária de Santa
Maria, e sobretudo o curso
profissional de Artes do Es-
petáculo na vertente Inter-
pretação, forma atores com
qualidade, intervém na dinâ-
mica cultural concelhia e é
uma mais-valia para este
Agrupamento.

Em que medida a comunidade
educativa foi envolvida na

iniciativa?
Pois bem. A comunidade edu-
cativa de um agrupamento
com cerca de 4000 alunos é
muito grande. Alunos, do-
centes e não docentes, Pais e
Encarregados de Educação
foram convidados a abraçar
este projecto e, abraçaram-no
com a convicção da sua
importância, pese embora o
esforço acrescido que este
projecto traduz – horas dadas
muito para além das que os
horários comportam, altera-
ções ao ritmo das famílias –
assim os ensaios obrigam,
procura do melhor figurino e
ao design de comunicação –
palavra-chave aos pro-
fessores de Artes Plásticas
Maria José Marques, António
Marques, Ana Margarida
Frade e Helena Soares), à
composição musical inédita –

que o músico/professor
Pedro Balse tão bem compôs,
ao texto original da autoria da
professora Cristina Cruz, aos
Técnicos Efthimios e Liliana
que ensaiam e preparam os
atores, com a persistência e a
envolvência que a todos
cativa… Enfim, a mobilização
é necessariamente grande –
são 9 as escolas de JI e 1º
ciclo e os nossos alunos mais
pequeninos também estarão
em cena.

Existe relação entre este
espectáculo, o projeto edu-
cativo de escole e/ou o
projeto da Diretora?
O projecto educativo de
escola tem como tema “
Educar em todo o seu Ser”.
Só por si esta frase traduz
uma conceção de educação
que não se esgota nos cur-
rículos. A partilha , a soli-
dariedade, o desenvolvimen-
to cultural , o saber estar…
Tudo isto é Educar.

Quais as metas que pretende
atingir com esta iniciativa?
Metas? A felicidade de cada
um; A Educação em todo o
seu Ser; A complementa-
ridade formativa; A união
entre as unidades que com-
põem o Agrupamento; A
extensão à comunidade; A
construção da Comunidade
Aprendente!

Quais os apoios que têm para
a realização do espectáculo?
Apoios logísticos, muitos.
Das famílias, da Junta de
freguesia, da CMS, e de todos
os que se envolveram em
cada escola.

Maria Ribeiro da Silva

C

Ensaio do espectáculo Festival da Primavera “Caminhos”
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